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Los alquileres
E n  ta n to  q u e  e l G o b ie rn o  p r e p a r a  

e l  R e a l  d e c r e to  q u e  h a  d e  r e d ia j i r  
a  lo s  in q u ilin o s  d é l a  t i r a n í a  d e  a ! |íu -  
í io s  c a s e r o s ,  c u n d e  e l  e je m p lo  d e  la s  
J u n t e s  d e fe n s iv a s  d e  v e c in o s , y  so n  
y »  m u c h o s  lo s  q u e  s e  a p r e s ta n  a  
p r e s e n t a r  b a t a l l a  a  lo s  p ro p ie ta r io s  
p a r a  h a c e r l e s  d e s is t i r  d e  s u  a t t i t u d  
a b s o lu ta m e n te  in ju s tiñ c íiü a .

H a s t a  a h o r a ,  e n  e fe c to ,  n in g u n o  
d e  lo s  a r g u m e n to s  fo rm u la d o s  p o r  
lo s  c a s e r o s  o  p o r  s u s  r e p r e s e n ta n ­
te s ,  h a  te n id o  l a  v i r tu d  d e  c o n v e n ­
c e r ,  y  c a d a  d í a  q u e  
d is c i;s ió n  q u e  s e  e n ta b  
a b s i i r d a  e l  a J z a  d e  lo s  a lq u i le re s .

í^aSñr-.í'»,56WatC53!*^^

clones del hótei Maurice, y celebró ana 
extensa corifárencia con el Soberano e s ­
pañol.

A las once y  treinta de la tnaflana. Don 
Alfonso, Ecompañado por el enibfcj>fdor de 
Espsñe S r. Quiñones de' León, marchó a 
VetSalles, en automóvi!, para asistir a un 
almuerzo.

Cuando Don Alfonio montó eti el autO' 
móvil, un# compacta muchedumbre que se 
Iwbía estaciónalo frente al hotel, le acia- 
tnó {renéticemente.

R e g r e s o  a l  h o t e l .
PARIS 8 .—El Rey de España salió dsl 

Palacio Roya! al term inar e! eSpéctftcu’o, 
entrando en el hotel Meurlce a ¡as onCe y  
media.
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L O S  C O N F L I C T O S  S O C I A L E S

y  c a d a  
h a c e n  m á s

D E  P O R T U G A L

Trn~gin>rfirTTO~..

(P O R  T E L É G R A T O )

T o d o s  lo s  a r g u m e n to s  e m p le a d o s  A i e n U d e  f r u s t r a d o  e n  L i s b o a .— Q ule
«oU, e f e c t iv a m e n te ,  p e r íe c ta m e n te  
1- e fu ta b le s ,  y  to s  m á s  n i  s iq u ie r a  
s o n  a r g u m e n to s ;  e l  c a p i ta l  d e  e llo s 
p a r e c e  s e r  e l  d e  e l  a lz a  d e  lo s  t r ib u -  ] 
to s ;  p e r o  c o n  é l  n o  p u e d e  a r g ü i r s e  ¡ 
p u e s to  q u e  h a y  u n a  d e s p ro p o rc ió n  {

I

e v id e n te  e n t r ó l o  q u e  e l  B s tá d o  r e ­
c a u d a  p o r  s u  s u b id a  y  lo  q u e  los 
p r o p ie ta r io s  e x ig e n  p a r a  com pen* 
s a r l a  a  lo s  in q u ilin o s . E s to  s in  c o n ­
t a r  c o n  q u e  la  m a y o r ía  d e  lo s  p r o ­
p ie ta r io s ,  a l  m ism o  tie m p o  q u e  a le ­
g a n  e l  a u m e n to  d e  lo s  t r ib u to s ,  p a r a  
J u s t i f ic a r  l a  s u b id a  b u s c a n , y  íá c i l-  
m e n ^  e n c u e n t r a n ,  m o d o  d e  e lu d ir  
e l  T ísgo  d e  lo s  im p u e s to s .

S e g u r o s  e s ta m o s  d e  q u e  la  m a y o ­
r í a ,  s i n o  to d o s  lo s  in q u ilin o s  p e r ju ­
d ic a d o s  p o r  la s  s u b id a s ,  a c e p ta r í a n  
d e  m u y  b u e n  g r a d o  l a  fó rm u la  de  
v o lv e r  a  lo s  a r r e n d a m ie n to s  a n t i ­
g u o s ,  a  c o n d ic ió n  d e  p a g a r  e llo s  lo s  
r e c a i 'g p s  d e  lo s jm p u e s to .s ;  p e r o  e s a  
f d rm u ra , e n  c a m b io , o o  s e r á  a cep - 
t s d á  p o r  fos p r o p ie ta r io s  e x c e s iv a -  
m ^ n te  a m b ic io s o s .

M á s  a b s u r d o  a ú n  e s  q u e  p ro p ie ­
t a r i o s  d e  c a s u c h a s  v ie ja s ,  e n  q u e  n o  
s e  r e c u e r d a  y a  la  f e c h a ,  e n  q u e  se  
h íc ié r o h  r e p a r a c io n e s ,  a p e le n  p a r a  
ju s t i f ic a r  e l  a lz a  d e  p re c io s  d e  su s  
a n - e n d a m ie n t0 8 , a  l a  s u b id a  d e  los 
g a s to s  d e  c o n s tru c c ió n ;  s i a  e so s  
g a s to s ,  e n  re la c ió n  c o n  c a d a  fin c a , 
y  a l  p r e c io  v e r d a d e r o  d e  lo s  t e r r e ­
n o s  e n  q u e  e s tá n  e d if ic a d o s , s e  a tu ­
v i e r a n  a l  f i ja r  lo s  p r e c io s  d e  a lq u i­
le r e s ,  to d o s  lo s  in q u ilin o s  s e  d a r ía n  
l íg u r o s a m e n te  p o r  m u y  s a t is fe c h o s .

D e s g r a c ia d a m e n te  n o  e s  a s í .  L a  
t ín ic a  r a z ó n  d e  lo s  p re c io s  a c tu a le s  
e s  e l  c a p r ic h o ,  y  só lo  d e  u n a  m a n e ­
r a  r e m o ta  p u e d e  c o n tr ib u i r  a  e llo  la  
d ism in u c ió n  d e l  n ú m e ro  d e  c o n s tru c ­
c io n e s ,  y  la  f a l t a ,  s o b r e  to d o , d e  h a ­
b i ta c io n e s  m o d e s ta s  e n  l a s  c a s a s  d e  
n u e v a  c o n s tru c c ió n . D o s  m a le s  r e ­
m e d ia b le s  y  q u e  h a r í a n  fá c i lm e n te  
r e s o lu b le  e l  p ro b le m a  to ta l .

'C ie r to , s in  e m b a r g o ,  q u e  e s a  so- 
ilución, a  c a m b io  d e  s e r  d e f in itiv a , 
e s  le n ta ,  y  e n t r e  t a n to  e l G o b ie rn o  
h a r á  b ie n  e n  p u b l ic a r  !o  a n te s  p o s i­
b le  e l  d e c r e to  a n u n c ia d o , sob ,re  t o ­
d o , s i  p o r  s u  e n e r g í a  p u e d e  a s e g u ­
r a r s e  s u  e f ic a c ia .

t ) e  n o  h a c e r lo  a s í ,  l a s  ju n ta s  d e  
v e c in o s  n o s  d a rá n -p ro n to  e s p e c tá c u ­
lo s  q u e  s e r á n  la m e n ta b le s ,  p e r o  q u e  
d e  n o  p o n e r s e  re m e d io  a  l a  a c tu a l  
s i tu a c ió n ,  h a b r á  q u e  r e c o n o c e r  q u e  
i s t a r á n  s o b r a d a m e n te  ju s tif ic a d o s .

l l  E ÍE B IÜ ils"Ít US Ií SIeT
La Gaee¿a de hoy pública el siguienfe 

R ial decreto convooaalo a  la  reapertura de 
Ibs Cortes:

REAL DECRETO 
Usando da la  prerrogativa que Me corres­

ponde par el articulo 32 de la  Coastitución 
de ia  Monarquía, y conformándoine' con el 
pár-cer de Mi Consejo de ministros;

Vengo en disponer que se reúnan las Cor­
tes él día 14 del oorriente para continuar tas 
sesiones suspaiididas por Mi decreto de 18 
de Bg 'sto úhimoi 

D*do en Mi Embajada de Londres, a tres 
de noviembre do rail novecientosdiez y nue­
ve.—ALFONSO.—El P.esidente det Cotisejo 
de miiiistios, Joaquín Sánchez loca. 

..................

TM) m s i a r  s i  s a ñ o r  S i lv B y  h i e r « n a l  
« c h a u f f e u r ^ .
LISBOA ^ .— Alfredo Silva, conociúo 

Industrial y hombre de gran prestigio tn  el 
mundo de los negocios, ha sido victima de 
un nuevo atentado.

Al salir de su hotel, un cbrero le amena­
zó con un revólver, que no consiguió dis­
parar.

S tguidam ente, otro obrero lanzó una 
bomba contra la trasera  del automóvil. La 
explosión fue muy ruidosa.

El «chauffeur» resiiitó herido, y el señor 
Silva, ileso.

Fue feiicitadisimo por gran número dep a r a  i Fue feiicitadisimo por gran numero de m ista que actúa desGe ayer, unos y o.ros 
f á c i l-  ’ personalidades de (a política, da la indus- |  aseguran Ir a el!a admirablemente dispues'

¿ D e s i i t u c i ó n  d e l  S r .  J u n o y ?

Ayer se reunió en Madrid el Comité de 
la Confederación Patronal 

L a reunión—spgtln se dijo anoche—fue 
iTiUy interesente y tendrá trascendtncia en 
erdes&r'rollo del lock otí.t.

Se dio por seguro que el Comité acordó 
declarar haber visto con desagrado la ac­
tuación del presidente del Comité, por e s ­
tim ar que ha pretendido dar carác ter polí- 
tlct) ai lock oat, y resolvió destituirle de la 
presidencia.

(P O R  TEL&GRlA PO )

C o l t i ^ é S  d é  6spera> —l4 e u n ló n  d e  Í ¿  C o ­
m is ió n  m i x t a . - E I  d e i a r r o l i o  a o l  ;<look- 
e u t » . —  A g r e s  ó n . - E l  p a r o  e n  o t r o s  
p u n t ( . s . - N ú t a  d e  l a  F e d e r a c i ó n  P a -  
t r o n s U — £ i  a u t o r  d s i  ú l t i m o  a f e n i a d p .
BARCELONA Aunque sigue eítetl- 

diétidose el úick out y coatinua la pertur^ 
bación producida, por ejemplo, en el p u e r­
to , de donde han salido algunos velero i 
que no pudieron descargar, y la F edera­
ción Patronal continúa Tos preparativos y 
las reunicnes para extender el cierre más 
todavía, no puede nsgarse  que estamos 
atravesando por un compás de espera, 
abierto por la creación de una Comisión 
m ista que actúa desde ayer. Unos y otros

tria y del comercio.
Este es el segundo atentado de que es 

objeto el S r. Silva, y parece que los obre­
ros han jurado m atarle, por considerarle 
g! «n enemigo del bolcheviquismo.

El individuo que arrojó la bomba consi­
guió huir. El otro fue detenido.

El pleüo eiioflaii
L a  C o m is i é n  e j e c u t i v a  d e  i o s  f e r r o ­

v i a r i o s  c u n t e s t a  a l  p r a s i s i d n t e  d e l  
C o n s e i o .
A la uilíp’a comunicación enviada por el 

jete del Gobierno sobre las demandas de la 
FederaciÓQ ferroviaria, ha  replicado ésta 
con la siguiente carta:

«Madrid, 4 de noviembre de 1919.—Exce­
lentísimo señor presidente del Consejo de 
ministros, Presente.

Excmo. Señor: Respondeipos a la  atenta 
carta de V. E ., fecha 1 del,actual.

Los días transcurridos desde aq^uel en 
que la recibimos hasta éste en que l a  con­
testamos, se justifican con 6i heclio . de au ­
sencias de compañeros nuestros que com- 
>onen ia Comisión ejecutiva y necesidad de 
a  reunión de todos para exam inar y re­

solver. . !
Nos satisface qu3 se haya visto con clan- j 

dad nuestra posición, y comprendido, pro- : 
cura iiidispeosab.es garantías para la rea- • 
lización de nuestras aspiraciones, con deseo • 
sincero de hallarlas y faciii»rlas. Conti- _• 
nuarem os en ia  m isma serena disposición ¡ 
de ánim o, deseando la  reciprocidad indis- , 
psnsable para itsgar a  términos de justi­
cia, circunatanciaímente posibles, sin daños • 
y quebrantos para  todos.

Nos ofrece V. E. su mediación para tra­
m itar la  demanda nuM tra relscionada con
el despido de obreros ferroviarios, y añade, 

, • á  ooniinuación de hacer preceder el aupues-

j  tos. V un representante de ios patroTios 
6 lS r .  V alero, al entrar ayer tarde en el 
Ayuntamiento, donde se celebran las re» 
uniones.m anifastóaalgúnos period!s‘a8 que 
el ambiente en que las deliberacior.es'se 
desarrollan es lo bastante cordial para que 
se  puada considerar con optimismo el r e ­
sultado de la labor que se emprende.

—Bien pudiera, eníefecto, salir de aquí, 
nos ha dicho, una obra de verdadero in ­
te ré s  nacional, enceuzándose definitiva 
m ente por normas jurídicas las duchas can­
dentes en tre  el capital y el trab3 jo .

Claro que se  sobrentiende que el lock otii 
quedará soslayado en estas deliberacianes, 
estimándose comó uno de tantos efectos 
de la causa primordial que ha sido hasta 
ahora el alejamiento y la innegable des­
avenencia en que han venido viviendo p a ­
tronos y obreros. ^  .

Los S res. Rodés y  Puig y Cadsfalch, 
que asisten a las reuniones como conseje­
ros o asesores, no dijeron nada al entrar! 
pero S eguí, que llegó acompañado de Ins 
demás vocales obreros, se  mostró igual­
m ente optimista.

_ H o y —vino a decir -  se abordarán por j 
prim era vez tem as fundamenta’es, cual es ■ 
saber hasta  qué punto p u e d ^  ser respon­
sables los reunidos en caso de incumplí- 
miento de los acuerdos que se adopten, asi » 
como la delimitación y alcance de los po- ; 
deres que sus representados les hayan : 
conferido.

Soy optim ista respecto al fruto que pue- • 
da obtenerse de estas reuniones- ha te r- i 

i minado diciendo el «Noy del Sucre». ! 
* S e asegura que los representantes de 
■ los obreros han pedido qae no asistan ta- 
í quigfafos a las reuniones de la comisión 

m ixta, tanto porque ello sig.iifíca en-prin- 
cipioMalta de confianza, como porque la

seis, llegó a 'lí una Comisión de la F edera­
ción Patronal para ponerse al habla con los 
patronos de Tarrasa y estudiar la manera 
de plantear el lock out en ei momento que 
se  conildere oporjuno- 

Bn la t-sderación patronal, en Barcelo* 
íia, estuvieron ayer varios delegados de 
otras regiones para acordar los. medios 
encaminados a la aplicación del lock-out.

Los barcos que traen tocino de Mallorca 
para el abastecimiento de Barcelona han 
dejado de prestar hoy servicio.

luchos navieros que tenían detenidos 
en este  puerto sus baques acordaron que 
marchasen a T arragona; pero han desisti­
do de ello al saber que se  extiende el lock- 
out a aquel pu erto .

Un vapor holandés y o tro  alemán, _q\}e 
traían  carga para Barcelona haii continua­
do hasta M arsella, por no poder descar­
gar.

Los patronos del ramo de construcción 
4e Villanueva y G eltrú  h?tn comunicado a 
los obreros que ' mañana paralizarán las 
obras para secundar el lock-out.

Los m etalúrgicos de Lérida han anun­
ciado a sus obreros que el día 9 quedarán 
despedidos todos, sí no se llega a un a rre ­
glo en la cuestión social.

También ¡os dueilos de cafés y  bares de 
aquella capital han anunciado que el día 9 
deyiedírán a la dependencia.

En Ret'.s siguen las huelgas de obreros 
peluqueros, carpinteros y cocheros.

La Federación Patronal ha facilitado la 
siguiente nota oficiosa:

«Con objeto de desvanecer ciertos insi­
diosos rumores que se han propalado lálti- 
m am ente,la Federación Patronal,por boca 
de su presidente, S r. Junoy, que se e n ­
cuentra en Barcelona, insiste en afirmar 
que el nombramiento de la Comisión mixta 
ni resuelve ni entorpece en lo más mínimo, 
ni debilita la acción y extensión del lock- 
out. E ste  sigue desenvolviéndose con a rre ­
glo al plan previam ente trazado en la ülti* 
ma reunión de patronos, a que desde el 
primer momento ajusta fa Conf^Afración 
Patronal su conducta, y  no cesará!^ tan ejs* 
trem as medidas hasta que tengan plena y 
absoluta satisfacción, con aplicación para 
toda España, las conclusiones fonnuladas 
por la clase patronal, para cuya adaptación 
a la realidad ha sido nombrada aquella C o­
misión.»

— Ha ingresado en la cárcel Casimiro 
Gallo ex dependiente de la  vaquería de la 
Galle de Blesa. donde esta la ro n  aabano- 
che des pe ta rdos.'

El detenido prestó declaración, negando 
su participación en el hecho.

El goberrtador ha entablado gestiones 
acerca de los patronos para v er de llegar 
a una solución del conflicto.

L o s  p e i a q u í a i a s  
Los huelguistas de este oficio se propo­

nen establecer, un ta ller coléctívo-

1 1  [ | j |  ÉlIllS
:n e s t a b l e c e r  u n  t a l l e r  c o l e c t i v o -  . l  n ^ t - b i i i o m ú  «crtÍQu}
Tabién han acordado acudir al trabajo . ex ministro Ü. Jua,n Pérez C ^

en los talleres cuyos dueños han aceptado  ̂ cual tornamos io5  siguientes p >
sus peticiones. i rrafoa: •

H u e lg a  r e s u e l t a  |  «a ! restablecerse la  psz mundial
El ministro de Fomento dijo esta  mana- S gido para España el momento 4 ecisi. w

na a los periodistas que se ha resuelto s a - |  su  historia, eh •qafe precisa resolver su po  ̂
tisfacto riaqen te  la huelga que habia en c>6n en el conciorto d e l a a n a c i o ^

na ' ja  adquirido, por ia  debVlidad de l??'^®" 
más, m ayor fuerza. Su papel seco tizahoy  
más alto, y por lo ulismo no puede ya  oDs- 
ourecarse, sino que isecesitft tom ar f u e l ­
las posiciones. A ia  vez. precisa r e s o iw  ei 
complejo probltícua político y económico 
que para nosotros represent« Marruecos. 
Es problema esencialmente internacional, 
no admito espera, porque con la_paz 
un a  y otra zona, fráncesa y e s p a c ia  
precipitan los suce'^os. y la solución
p iie d e  h a l l a r s e  deddicSftdose E s p a ñ a  a

f par. el puesto que la  correspondí* en ia 
E l carrero, José  Tortosa, y o n  depen- í 

d ien teque  le  acoijipañaba, se vieron de r U e a ^ a ^ ^
pronto sorprendidos por un grupo de sie te  i g  iadispansablemC'pte que a(^
huelguistas ebanistas que, armado de pi«- ? t« a r en Ja..Tnda,exterior. pepe a s u . ío r - ^ »  
ta  as, les obligaron a detener el vehículo, ■ y lamentable au.sericia de la Conferen^^x 
amenazándoles de muerte. i Versalles, y  España, sobre todo, no puei^

En seguida rociaron los muebles con j desentenderse, aunque insensatam ente lo 
dos bidones de vencina y los prendieron ¡ pretendiera, de Marruecos, 
fu 'g o .

talleres de la Compañía ferroviaria de M a 
drid, C áceres y Portugal.

{P O R  T E L É G S A P O )

E n  p r o v in c ia s
N u e v o  a c t o  d e  v i o l e n c i a .— U n a  c o IIp 

s i«^n .— E s t a d  I» d e  l e s  d i a z  y  o c h o  h u e l ­
g a s  p l a n t e a d a s .
V A LEN Q IA 8 —A yer marchaba por la 

carre tera  áe  Madrid un carro cargado coi) 
muebles, propiedad del fabricante D. José 
Salvador P ascu^  

ro, jo i

en 
se 

sólo 
ocu-

to de hechos que los jusilñcan, «no cree im- „  , u u- j
posible llegar a  soluciones de arm onía ea  j. seguridad de que sus palabras han de qtie-

[1 1  E i  f i l i l í ]
( P O R  T E L É G R A r o )

V is i t a  a  V e r a a i l e s
PARIS 7 .—E sta tarde , el Rey Don A l­

fonso, acompañado del embajador, Siñor 
Quiñones de León, estuvo en Versalles.

El Monarca visitó el castillo e hizo que 
le enstfiaran la m esita histórica sobre la 
cual se  firmó el T ratado de paz.

El Rey visitó después los departam en­
tos de la Reina y la C ajería  de las bata­
llas y el grande y  pequeño Trianón.

E l R » y  s a l d r á  h o y  d e  P a r í s  
PARIS B —El R ey de España saldrá de 

P arfs hoy sábado, por la tarde, y llegará 
a San Sebastián el domingo por la ma­
ñana­

s e  detendrá el Soberano algunas horas 
en !a capital donostiarra, continuando su 
v iaje para Madrid, adonde .llegará el lu ­
nes por la mañana.
C o n f e r e n c i a  c o n  e l  S o h e r j n o . — E l R e y  

»  V e r a a l l e s
PAÍUS 7 .—Está m¿rlui^<i el Bla*

v ier, de la casa 'm ílita í del S r. Pcincaté, 
visitó al Rey Don Alfonso, en stra hábita-

.todo lo que ésta sea compatible coa el pro­
pio régimen de diálogo a q u e  aspiramos», y 
continúa condicionando el procedin^iento 
para  alcanzar la posible solución de armo- 
lia, y sin duda para que podamos deducir 
as condicionalidades, nos presenta como 

ejernplo lo hecho por el Estado con fuQcio- 
naribs suyos sometidos a  sanción discipli- 
naria.

Si una clara visión de la  realidad, una 
percepción exacta de las consecuencias so- i 
cíales y un dominio indispensable de las po- ¡ 
áiciones crean norm as generales de cohdttc- i 
ta para el examen personal de cada despi- [ 
do, segura es la solución de arm onía, por- i 
que en cada caso no podrá ser motivo de i 
sanción disciplinaria el acto concreto de i 
huelga; y a  esto se contrae nuestra preten- ' 
sión y esta es la  que nuestros representados • 
nos han  impuesto. , , í

Con este pensamiento, que es voluntad de ¡ 
nuestra colectividad, aceptamos la  media- . 
ción y el diálogo. Y con la  posible düigen- { 
cía ofrecemos rem itir a  V. E. la relacióh no- . 
minal de despedidos, cuyo envío demorare- | 
mos para procurar haya el menor núm ero i 
de omisiones. ■ )

Por lo que al planteamiento da reclama- 1 
dones económicas se refiere, procurarem os ? 
emplear el de m ayor rapidez» ©ñcacfa y fa- j 
cilidad para su  traottitación, dentro d© las / 
disposiciones que establece el reglamento . 
del Real decreto del año 1916. ]

Por suponer que en ello hay convenien­
cia, rogamos a  V. E. una entrevista para 
concretar, después de esc le^cer mediante 
conversación, el procedimiento a  ‘seguir, 
tanto en la  tramitación de la dem anda oon- 
cem iecte al personal despedido como en 
la* m ás convenientes de lafe reclamaciones 
económicas.

P a ra  satisfacer este justo deseo, agradece­
remos nos señale dia, hora y lugar para la
entrevista,

•Nuevamente n o s 'e s  grato reiterarnos de 
vuestra excelencia atentos, ss. ss.—P o rla  
Comisión ejecutiva; el secretario general,
2 rifón Gómei.y>

P e r s o n a l  d i s g u s t a d o  
1.a negativa de la Compañía a  conceder 

una paga extraordinaria al personal de los 
talleres y oficinas de los ferrocarriles de 
Madrid a  Cáceres y  Portugal, bizo que ayer 
expresaran su disgusto los empleados 4e 
aquellas dependencias, paralizando sus t r a ­
bajos.

Reunido anoche el Comité del Sindicato, 
acordó aconsejar al personal que reanude 
hoy sus labores, asi que también el nom bra­
miento de una Comisión, que visitará al 
p re s i^u te  del Consejo de AdminisU'ación, a 
fin de insistir nuevamente para que so con­
ceda la  paga exlr«£»»diiiai-ia, cuvo asunto es 
completamente ajeno al que oon carácter 
^ n e r a l  est& ventuando la Fecieracii^.

dar textualm ente recogidas, les  impedirá 
producirse con la necesaria espontaneidad.

A esto se debe, sin duda, que los taquí­
g rafos han recibido ordende re tirarse  cuan­
do la sesión iba a comenzar.

L a reunión comenzó a las cuatro, apro­
ximadamente, y media hora más ta rd e  los 
representantes obreros pidieron reunirse 
por separado para cambiar impresiones.

E sta  reunión por separado de los obre 
ros duró cerca de dos horas, y  a ella asis­
tieron , además de los representantes obre­
ros en la comisión mixta, Pestafía, MoHns 
y  V alero.

D espués se reanudó la sesión de la comi­
sión mixta, que duró hasta las ocho y m e­
dia de la noche.

Al salir manifestó el alcalde que ios p a ­
tronos habían presentado cinco bases, am ■ 
pilándolas después hasta nueve, y que de 
las cinco primeras se habían aceptado tres; 
.«obre el resto  se  deliberará en la sesión 
qae se  celebrará hoy, día 8, a  las cuatro 
de la tarde.

Si falta tiempo, volverán a reunirse por 
la noche. ' , ,

Interrogado el alcalde sobre el alcance 
d é la s  bases, dijo que no podía darlas a 
conocer, y  la misma negativa se  obtuvo 
de los representantes de obreros y de p a ­
tronos.

A yer han abierto .sus puertas algunos 
o tros cafés y bares, en los que sirve 
personal improvisado.

En un café de camareras de  la calle del 
! Conde del Asalto penetraron es ta  madru- 
í gada cuatro o cinco individuos desconocí'
' dos, que agredieron a palos y botellazos a 
• un maquinista naval esquirol, llamado Em i­

lio Pérez quien resultó herido de g ra ­
vedad Los agresores se dieron a la fuga, 

i H oy han secundado el paro las fábricas 
i de productos qcimlc<.H>, los astilleros, los 
1 carpinteros de ribera, los m aestros calafa-  ̂

te s  y algunos libreros, considerándose los ; 
últimos incluidos en la sección de la F ed e­
ración de las A rtes del Libro.

L a Asociación de fabricantes de mate* , 
( rial eléctrico ha comunicado a sus federa* ’ 
i dos que el lock out no debe limitarse a Bar - j 
’ celona, sino a toda España, y a la venta 

para ei extranjero, inclusive. 1

En M a d rid
L e a  s a s t r e s

Continúa su curso esta huelga- El gober­
nador ha realizado algunas gestiones, que 
han fracasado por la intransigencia de los 
patronos.

Según parece, éstos no están  conformes 
con su D irectiva.

Ei gobernador ha citado a patronos y 
obreros para tra ta r de la solución del con» 
flicto.

N u e v ( . s  b v s e s  d e  m e j o r a
Los dependientes de los gremios de u l­

tram arinos, comestibles, con fit'ría  y sim i­
lares han presentado a los patronos las s i­
guientes bases de mejora:

E x tern o ': aumento de sueldos que varía 
entre el 50 y el 70 por 100; aprendices, 
sueldo mínimo de lÓO pesetas mensuales.

Internos: aumento del 80 al 100 por 100, 
y mozos y  repartidores, sueldo mínimo de 
1 ^  peseras mensuales.

! Se concederán, además, a los depen- 
, dientes, mozos y repartidores, sueldo mí 
; nimo de sueldo ín tegro , y en caso de en- 
. fermedad se les abonará durante un raes el 

sueldo.
Los establecimientos no se  abrirán los 

domingos desde 1 de junio a 1 de octubre.
El Sindicato de dependientes ha dado a 

los patronos un plazo de sie te  días para la 
aceptación da estas base^.

L o s  c a r r e t e r o s  
Los obreros carreteros han acordado s o ­

licitar de los patronos que el pago de los 
jornales se haga precisamente Ies sábados, 
dentro de las horas de  trabajo.

L o a  a l b a ñ i l e s  
Anoche quedó resuelto este  conflicto.
En una conferencia celebrada por el mi­

nistro de la Gobernación con el alcalde, se 
acordó que el Ayuntamiento fic ilite  los ca ­
rros de la limpieza pública para conducir 
el yeso a las  obras, con lo cual los obreros 
podrán continuar hoy sus trabajos.

L o s  j a r d i n e r o s  
A yer se reunieron en el despacho del al* * 

colde las Comisiones de obreros y patro

El carro y los muebles quedaron to ta l­
mente destruidos.

Vaifan 5 .0 0 0 pesetas.
El Juzgado instruye diligencias.
Ha Uegado e l vapor Jaime I, correo de 

Palma de M allorca, perteciente a la Com- 
pañfa Traamediterráíiea, que fue descar­
gado por obreros afiliados al Sindicato 
egfícoia.

E stos mismos obreros están realizando 
la descarga de otros buque?, sin que hasta 
ahora hayan ocurrido incidentes.

E n el parque de Emilio C astelar se  pro­
dujo ayer un gran tumulto, motivado por 
las luchas que sostienen sindicalistas y so ­
cialistas.

Un grupo de éstos repartía' unas, hojas 
en las cuales se reproducía,un artículo an- 
tisind,lcalista, de  Fabián Vidal, publicado 
en E l MereantU Valenciano.

A dvertido un grupo sindicalista del con- 
tenido de las hojas, intentaron apoderarse 
de ellas Los repartiJores sé opüsléron a 
ello, y entre ambos grupos sobrevino una 
colisión y  se  cruzaron bofetadas y esta-  ̂
cazos. f

La oportuna intervención de dos. pare- * 
de guardias de Ssguridad puso fin a la  i 

.  ia, y el ordeft quedó restablecido. i 
S% uenigu8l lasd iezyochohueigasp ian - j 

teadas en esta  capital.
L a  s i n d i c a c i ó n  « e  l a s  c r i a d a s . e n  S a U -  

m a n o a ,
SALAM ANCA 8  —Los elementos obre­

ros organizan una Asamblea de criadas, 
cocineras y amas de cria, con objeto de 
sindicarlas.

Las personas enteradas del asunta di- 
Geo que las bases que presentarán las 
criadas son:

Sueldo mínimo de 30 pesetas m ensua­
les, supresión del brillo de ios pisos, jor­
nada de ocbp horas y  o tras mejoras- 

Los trabajos han despertado verdadero 
n te ré i en la clase.

H u e l g u i s t a s  y  e » q u i r o f e » . — Ü ti n iñ o  
h e r i d o

BILBAO 8.—Contmúan los incidentes 
en tre  los huelguistas y esquiro-es de la fá ­
brica de Rivas.

A yer se cruzaron varios disparos, re- 
sultatjdo herido en la reyerta un niño- 

El gobernador ha ordenado a la guardia 
civil que redoble la vigilancia y  que p rac ­
tique rigurosos cacheos.
L o s  d e p e n d i e n t e s  d e  C á d i z . — L o s  m é ­

d i c o s  d e i  P u e r t o  d e  S a n t a  IM a ría

A más de los pactos m arroquíes, España 
había celebrado en 1907 otros también oon 
•F taucia e Inglaterra acerca del síaíÉé quo 
mertít«rráneo- Marruecos y e !  Meditérráíieo 
consútuyen los dos pilares fundamentales 
de jiuestj^. política internacional, Al eoten- 
derAOS sqbre esos asuntos, hablamos, cele-

muy
{éstaBlécidós pcn* canje 

¿e notas) no 'habia cláusula alguha qiie ta­
que en  ésos pactos 
áe notas) no habia i
xatívamen,tó nos. obligara, a  una coopera­
ción militar; pero tobdos existía todavía ea  
losvlijcfilos de <sordiel, inteligencia que ii- 
.gftbau a  Inglaterra y FJrtuicia, y , sin ¿o b ar- 
go,.tales vínculos^ les Heyaron. a  combatir 
jaijtos en lois mismos campoS de,batalla  
cyntra.íáspá-etensiónesde ftegemoniá ger- 
máUioa.

Al surgir la  guerra, ea la  que nuestras 
am igas íntimas .Francia c lu g ls ta r ía  apare­
cían como beltgfyacieB aliacíns^-se, suscttO, 
cómo-n.o pódíajnenos, el problema del stüíu. 
$uo juediierráneo, sin que por parte 4® 
paña se hiciese ^osto a  gano para dj»,rse por 
entendida'. Seguimos íieios a  ja  neuiralidad, 
que nos precipitarnos a  publicar a  las pocas 
horas de declathda ia guerra.

Nada.nos pidieron las potencias con las 
que habíamos celebrado acuerdos políticos 
aeeroa de Marruecos y  del Meditarráiieo; 
pero es lógico pausar.que n a  se ragocijasen 
de nuestrqk abstención y qua, hubieran, visto 
con mayor agrado'otra eunduota m ás i'esuel- 
t& y  favorable a ’sus intore^es. La interpreta-' 
ción que en ocasiones se dio a la  neatraK ' 
dad tdvo ft>rzosamente que conírariarJas, 
Eilo fue causa daq u a  a  la confianza Ijue hi­
cieran nacer aquellos pastos sucediese u n a  

- cierta natUBalrecelp.
P.-ecisa no olvidar que Marruecos ha  sido 

considerado por Francia como uno de ios 
frentes de batalla. Personalidad tan ilustre 
c o a o  MnBarthóu, eX presidente del Conse- 

í jo  de Ministros,' asi lo  manifiesta con cir- 
.> cunstaayadas expücacioaes. B a el intere- 
5 sáiitp.Síleto, en el que recopiló los artícu- 
’■ los que publicara ea L a  Reoue, con gran 
i  discreción y  hasta con afecto para  Ifspaña, 
r se 'haoeecode los supuestos auú liua  pres- 
I tados desde uaestrá zona a  los indígenas 
} que comb|itian contra Francia; se recuerda 

la  carapanft d?l IJríjicipd ftatibor y, c^n ua  
’ dejo de am argura, lam eula de que Espa­

ñ a  conservara eu su z >Ba m«rr<jqwi a  los 
' có'nsuíeá y subditos de Alemania y Austria- 
• Hungría, países con los que estaba en gue­

rra  el Soberano qúo ropruaantaba el califa y 
al que npsotros protegíamos.

Si el próceier de.Ei'paná durante la  gue­
rra  hu tie 'ra  sijlq aquel que algunos^ muy
pocos, solicitamos, desde el principio, da 
franca atnistad con ¡os aliados, aun sin Jle-

CADÍZ 8 .-E 1  gobernador ha llamado a ? gar a  la guerra, habríam os conservado cou
-1= >?u«icra rfP d e p e i i d i e n t e s  J  ellos la corifiinzaciue nos coaveuia.dMp_er-la Comisión de huelga de 

mercantiles para  advertiríes que evitará 
toda clase de coacciones, prometiéndoles 
seguir respetando la libertad del trabajo.

Las noticias que se reciben de la huelga 
de médicos del Puerto de Santa M aría son
optimistas.

C u n d e  ^  s i n d i c s c i o n  m e o l o a
P A L ^  d e  MALLORCA 8— Se han 

sindicado los médicos.-
Pedirán consignaciones para asistir a los 

enfermos de las Sociedades de socorros 
mutuos. ,  ̂ . .

E stas se  han reunido considerando m- 
admisibles las bases presentadas por Iíb  
médicos.

Hoy se  reunirán nuevamente pa ta  resol­
v er en definitiva.

\

El gobernador, a quien se  le  ha pregun­
tado sobre e s te  acuerdo, ha dicho que, 
como no se tr s ta  de pro luctos de orime- 
ru necesidad, no puade intervenir eu el 
asunto.

Dicen de T arrasa que ayer ta rde , a las

nos.
Los patronos se obstinaron en su negati • 

v a  de hacer ninguna clase de concesiones.
En su consecuencia, la Comisión obrera 

se retiró , dando cuenta a sus compañeros 
de lo ocurrido, y  por unanimidad se acordó 
persistir en la huelga, llegando a abando­
nar el oficio si fuera preciso.

L o «  e b a n i s t a s  
A coaseoaencia de lo acordado en la 

Asamblea úUimamtsnte celebrada,en la C a ­
sa del pueblo, la Comisión designada re- 

■ dactó las bases que habrán de presentar­
se a  tos patronos.

E stos no las h in  aceptado, y , por el 
contrario, empezaron a despedir gente. En 
su vista, la Comi.5ión acordó ir a la huelga, 
y ayer por la mañana abandonaron el tra- 

' bajo tocios les obreros.
En la Casa del Pueblo celebraron una 

reunión los huelguistas, reinando gran en­
tusiasma.

Algunos patronos han aceptado las b a ­
ses, y . por tanto , en sus ta lle res se conti­
núa el trabajo

' o s  p  n t o ' ' e s
Contiiiúju la .huelga con la misma de­

cisión y  entusiasmo.

tar. No fué así, y «Sida tiene de particular 
que aquélla se esfumara.

P ara  recobrarla hacen ftilta hechos que 
den plena garantía, y  eáos hechos,' para ser 
eficaces, han  de revestir el carácter de ver­
daderas alienzes.

España necesita desenvolverse en la  vida 
' exterior, por lo mismo que se ha  fortificado 
en la  intferior al descender y debilitarse los 

í  que lucharon.
? España necesita sobre todo afianzarse 

en Marruecos medíanle la incorporación 
de Tánger, y para ello ha, de cOntar coa 
la aquiescencia y la  buena voluntad de lo» 
países aliados, que son a l presenta, a  fuer 
de vencedores, los árbitros del mundo, y 
que habrán de ser siempre aquellos ouya 
suerte vaya unida a  la  nuestra. De haber 
procedido de otra forma, la m«ra intelige»- 
eia cordial hub ieri bastado. Hoy, perdida 
la  confianza, hace falta algo m ás concreto 
y preciso, que dé la garantía y seguridad a  
todos los países aliados de que España está 
resuelta a  m archar de acuerdo con ellos y 
a  no contrariar en nini^uoa parte su políti­
ca, El liecho de que España se adhiera al

EN  S A I N A N  D E R
(ro *  TKL*G8ApO); ^

L a  e p i d e m i a  « s r í o l o s a  y  i a  v a c u n a  o fi­
c i a ' . — C o n t r a  e l  p e n a l  o e  S a n t o ñ a

SANTANDE.R S — S& ha_ comprobado f Jiistados Unidos es la mejor salvee,ua,u,<»ui. 
que la epidemia variolosa tiene su toco f jos intereses nacionales y la condición pri- 
p tincipalen  Laredo, y se  ha deducido la > m era para que seam.ís atendidos alií donde 

' tr is te  consecuencia de que la  principal cau- i tenemos fundamonlales irteresos.
de la propagación es la mala calidad de í  Es extraño que h-iya quien, preconizando

grupo de 
Praocia,

potencias dsl que -forman parta 
Dglatófra, Italia, Portugal y los 

'--g u ard ia da

sa

invasiones en !
la  vacuna ottcial. 

i S e han reg is tra io  nuevas 
L a red o 'y en o tro sp u eb lo s- 

• El inspector provincial de Sanidad mar- 
’ ch a iám añ in a  a v isitar los pueblos donde 

hay atacados.
5 R euridse en pleno el Ayuntamiento de 
'  Santcila t-á.-a pedir la desaparición del v ie­

jo ©inmundo penal, que ocupa el centro 
de la villa.

El concejal S r. Sancifrián dio cuenta de 
las gestiones realizadas en Madrid a tal 
efecto, y pidió la Ufiión de tcdus hiStn '.o 
grtii- hn^por i-r S I volMitaá en conten de la 
oposición pasiva que a este  proyecto v ie ­
nen haciendo los Gobiernos.

f i a  intimidad ¿on Francia 0 luglateri-a, íb 
■ detenga, sin embargo, y b a-ta  repdsa  la 

alian'ía,. Si la  intimidad ha de producir los 
’ banoficioííos efectos que so buscan, liabrá 

de ser con. la condicional de la b'.ieii'i i'e y 
de la efectividad en caso necesario. Toda 
reserva o habilidad despertarla justificada 
sospecha y daría a entender que lo que sa 
buscab» era  dejar alguna puerta, abierta 
para eludir el compromiso de llegar mo­
mentos críticos. Maquiavelo no actúa ya  ni 
es admitido en la  diplomacia moderna.

Los sucescs han puesto las cesasen  el 
trance en que se encuentran. Cuantos quie* 
r«a de verdad la intimidail coa los aliados, 
y eii purucular con Francis y con Inglate­
rra , tienen que querer la alianza, que es el 
medio que las dronnst^nda!, bau trafdo. Es

) t i
■ i;

• H
I >

Ayuntamiento de Madrid



Sábado 8 de noviembre 4 ííli

i
i
f

/

adem ás el m§s noble, el m ás leal, «1 más 
preciso y aquel en el que hsbríein d eo aeS it 
m ás y mejop puntualizados los d e re ^ o s  y 
los deberes respectivos. Vacilar acusaría in-
deoision, y  sin lealtady ooofianza no selo-
g rarian  los nobles, patrióticos objetivos. El 
modo, la  oMsión y el contenido de 3a a'ian* 
i»  soa puntos a  exam inar y discutir deteni> 
mente. "

AlianMcon los aliados: he aquí ]« fór­
m ula No adm itirla es desconocer Iti reali­
dad, que se impone siem pre.»

E s c u d ó  d B  C a ta l u R * .— C a s a  e s p e o t a l

*lin»í DE III ñlEIIIIDt

•ít\ jele ¡Dtialisla alenao D»setilinte

( P O B  T B L é G R A P O )

• socialistas
independientes, Haase, ha muerto esta 
mafíana. después de una noche de angus­
tiosa agonía.

•  •
Como se  recordará, el jefe socialista 

« a sse  fue recientemente victima de un 
atentado cuando se dirtgfa al Reischtae 
para asistir a la sesión de apertura.

El socialismo alemán pierde, con la 
muerte de Haase, uno de los jefes más 
prestigiosos.

Era un intelectual, un erudito d“l parti­
do que, ai lado de Mehring, Kautsky y  
Bernstein, ha contribuido mucho al des­
arrollo de las ide^s socialistas.

Hasta la m>:;erte de Bebel se  habla dedi- 
caao casj Exclusivamente a los trabajos li­
terarias; pero las necesidades de la lucha 
C'iiidiana le  obligaron a tomar parte en la 
agitación socialista.

En vísperas de la guerra, era presidente 
oe la fracción social democrática tnelR eis- 
chteg.

Tranquilo, reservado, de una sangre fría 
extraordinaria, era un político hábil, que 
había de destruir hábilmente las intrigas ] 
de sus adversarios.

Desde principio de la guerra se  pro- i 
n u ^ ió  enérgicamente contra el voto de los S 
créditos militares. Fue en esto el portavoz 
de ¡08 socialistas minoritarios. Pero la ma- í 
yoría de la fracción se  decidió a votarlos  
ci’éditos, y  la minoría, acostumbrada a la 
niscipHna, se  inclinó ante la mayoría. Haa- ’ 
se , como presidente del grupo, tuvo que 

«1 el Reischtag la declaración de que 
él desaprobaba los créditos. Pero una vez  
que cumplió con aquel penoso deber, se 
apresuró a descartar su responsabilidad, y  |  
sostuvo después una vigorosa campuña '• 
conltii la banda militarista.

Actualmente, Haase era el verdadero i 
jefe del grupo socialista independiente, f 
que cuenta con los mejores escritores y 
teorizantes del partido, tales como Kau - 
tsky. Bernstein y Ledebour. Adversario i 
declarado de la táctica oportunista del l 
grupo Schedeimann, era igualmente opues­
to a los procedimientos violentos de la ex- 
írema izquierda, representada por el gru- . 
po Spartakus; pero entre el aventurismo - 
revolucionario de Liecknecht y  el oportu- I 
uismo de la mayoría del partido, se indi- I 
naba más bien hacia esto último. El méto- f 
do violento de Liecknecht le  parecía más • 
peligroso para las conquistas de la revolu­
ción que la moderación de Scheidemann.

S e decía que habían salido de la Cárcftl 
de Durcal y que venían hacia Granada.

Los vecinos de los pueblos comprendi­
dos en ta ruta de la condftcclón salíéron to ­
dos a ver desfilar & los presos.

Tdmbtén saiió gente de la capital a la 
Cbltetera.

El paseo de San Sebastián, el puente flel 
Genil, paseo de la Carrera y otras calles 
se  vieron llenas de gente. Los balcones 
estaban llenos también.

El teléfono urbano transmitía por dónde 
venían los detenidos.

A  las cuatro y media entraron en Gra­
nada.

Los gitenos )legab-n rodeados de agen­
tes de Seguridad y de individuos de la be 
nemérita.

Dos gitanas venían a pie y una montada 
en un borrico.

D e ellos montaban tres y  ano vino an­
dando.

La multitud aplaudió a la Benemérita y  
denostó e intertó agredir a los gitanos. 
Algunos esgrimieron bastones contra Jos 
preses.

D e no impedirlo los guardias, el público 
hubiera castigado a los gitanos.

La Caravana avanzaba con trabajo «ntre 
la multitud.

Al llegar a la puerta de la cárcel, una 
muralla humana impedfa el peso.

Arreciaron los insultos y  las voces de 
condenación

Después de gran trabajo se consiguió 
que los gitanos entraran en la cárcel.

loófls 6robabiÍÍdadBS que los obre- 
la tracción abandonen sus puestos.
L d t  < O é ia li> ta >  d n i f i s a d a a

PARIS 9.—Los diputados de la Unión So­
cialista han acordado realizar un moyi- 
miento de protesta contra la  intervención 
en Rusia.

C o l a b r a n  U'>a r a u n i ó n  e n  f a v o r  d s l  
b o l e h a v i q u i t t n io  r u t o t

PARIS 8.—Un gran núm ero db ftlrrofria- 
flos ha  dejado hoy el trabajo a  las cuatro de 
la  tarde.

Celebraron una reunión para conmemo­
ra r  el aniversario de la  revolución ru sa  y 
protestar contra el bloqueo y la intervención 
en Rusia.

1 rata de las diversas disposiciones e íü v  
nadas del Poder público, en relación a  la vi­
da de los Monicipios, que nunca se han 
eictftdo fa ra  favorecer a  los funcionarios 
a excepción de la propuesta heoha por el se- 

yM az't. enooniiandtí la srea- 
oión del Estatuto d« emp'eadoa, lo cual pue­
de iupouer el origen de ana  excelente orga- 
Dizaciun.

Glosa el espíritu de la Asamblea en favor 
de la »5aei&n de la. Es«»aia ds Fundona- 
rios Muniolpales, tíj-allar la üji-sona- 
lidad del funcionario, y aborda, ot̂ roi? pro­
blemas que h 'D  sido tratados en las sesfá- 
D69 ceieora.da«.

A continuación el alcalde de Madrid sa- 
y  . ministro de laSe votó una orden del día dignifi-^ando el Gobernación. pidlend¿ a 68te”°fi"üfí« K

s diputa- i cargo de las justas aspiracione.s de'OS fun-bolcheviquismo y conminando a  ios ae .os fan-
dos socialistas a  que emprendan una Rceión  ̂ RlOnariM, B.ttidiandaTas ücjk i X  
aflüdeobtefa&rei evantam ientodeibkqueo ;  Jo Cual no düda hará, d tó "  lu  y que term ine la  intervención en Rusia. /iian.o.niA,. i..,,;. “ BJ^o«nínie

A C C I D E N T E  M O T O R I S T A

iVAY A U N A  B R O M A !

[Daifa lijo s  6 D J  S É  alQinliíaiiiieiilo
(FO B TELiOHAirO)'

LUGO 8 —En Meira, pueblo de esta 
provincia, se ha producido un caso de fe­
cundidad verdaderamente asombroso.

Una joven, hija de un guardia civil des­
tinado en aque! pueblo, dió a luz el día 1 
del actual cuatro criaturas, todas ellas 
hembras, todas vivas y  que continiian v i­
viendo y mamando.

Al siguiente día de nacer fueron bauti- * 
zadas en la iglesia parroquial, adonde ha­
bían acudido todos los vecinos del pueblo 
para ver a las cuatro gem^ilas La madre 
se  encuentra en perfecto estado de salud.

En toda la provincia está siendo comen- i 
tadlsimd esta broma, un poco pesada, que ' 
la Naturaleza ha querido daries a la pobre ' 
hija del guardia y  a su infeüz marido.

tüiVEBSABIO DE UFIMi m AHMISIIÜD

Dsa proElama del R^Joroe de Iniilatería
( P O R  T E L É G R A F O )  '

U n  a l t o  d e  d o s  m i n u t o s  e n  l a  a c t i v id a d  
n a o io n a i

LONDRES 8.—El Rey Jorge ha dirigí- - 
do ai pueblo británico un mensaje inv-itón- i 
dolé a que se  una a él oara conmemorar el 
día 11 del actual el primer aniversario de 
la firma del armisticio.

El aludido documento dice lo siguiente- 
«A mi pueb'o: ' '

el^Dri’m pí''"°r‘*‘‘***.’ ¥  »>®Víembré, éS
libró I *!) armisticio que
, ,0. al RiHndp de la horrible carnicería de 

í  precedentes, y señaló la
^  Victoria del derecho y de la libertad»

Oreo que mi pueblo, en todofe ibS puntos 
del Imperto, deseará 0^átentemente perpe-

liberaclín, 1 
«81 Como la oe aquellos que perdieron sus 
vidas para obtenerla.

C o m p r a  p o r  s u  v a l o r
o r o ,  p l a i a i  p l a t i n o ,  b r i l l a n t e s ,  p e r l a s  y  
t o d a  c l a s e  d e  a l h a j a s ,  l a  C a s a  P é r e z  
H e r m a n o s .  Z a r a g o z a ,  9 ,  y  F r e s a ,  2 .  t e .  
l ó f o n o  2 4 - 4 9 ,  M á d r l d .  ’

I EN  C A S T E L  OM
; (POR TELÉGRAFO)

U n  jo v e< i a r r o j a  a  s u  n > a d r e  p o p  u n  b a t -  
[ c o n

CASTELLON 8. - En Castellfort, el 
joven Jüsé María Podi sufría ataques de 
enajenación menta!, y en un acceso de lo­
cura pidió a su madre, María J-tsefa Fe- 
rrer. de cu<trenta y siete aftas. Viuda, la 
cantidod de 500 pesetas para marcharje a 
Francia.

Al negarse la maire, e' hijo se abalanzó 
sobre ella y la cügió por ei cuc;lo, denl- 
bá'idola.

Después de una lucha desesperada. la 
madre pudo desasirse de las garras de su 
hijo y se acercó a una ventana para pedir 
auxilio, pero el muchacho la arrojó a la 
calle, causándose la infeliz graves heridas

f
EN L 0 8  R 3T A D 0S Un IOOS

[oslinii] la intlQi p e ra l  íe ilDeios
(rOR TELÉGRAFO)

U n  m il ló n  d e  h u e l s u i a t a s ,

NUEVA YORK 8. —Et numero de obre* 
ros en hue'ga se eleva ya a un millón.

S e espera que el presidente Wilson con­
vocará de un momento a otro a una Con- 
fere-'-cia industrial, donrie se hallarán re­
presentados patronos y  obreros, para tra­
tar de la solución del conflicto.

E N  A L I C A N T E

(POR TELÉGRiiFO)
L os fe n re m o to s  vuelven 

ALICANTE 8 — Desde el miércoles ú l­
timo vuelven a sentirse terremotos en to 
da la vega baja del S-gura.

Efejjtícralmente en el término de Dolores, 
las trepidaciones son mu y frecuentes, por 
lo que sus habitantes han abandonado las 
viviendas, acampando en las cereanfaS;

llSltlLEA DE n m u m i  PII![IU £S

disp>sición hacia t o d « s l a T ^ u e V o ^ i l J  
Bioctai» a  fuerzas vivas del paU

S« refiere a puntos tratados por los sflño. 
res Bftrricart y Martin, siendo aplaudiloen- 
tus asticamenia al term inar

) El Sr._Bargo-s y Mszo agradece las inues-
 ̂ tras benaladasdedeferericia que se le han

é P ' ’ oradores que le han ante*I oediJo en el uso de la  palabra.
í  M w ilhestadueenriiü^unaosftsiónhade- 
í  jadodecijm |ilirsusofrecim ieriioá,
i  Promete estudiar c ü u  todo interés las con- 
í  clUsionea de I& Asamblea para llevar, en lo 

que de él dependa, a  la práctica todas las 
- que considere y sean viables y juslaá.
! Dice que de no haberse tropezado coa d¡- 

versfts dificuiíades, producidas por sucesos 
polítiC'Js, hubiese llevado al Parlamento un 
proyecto de ley relativo al secretariado y a 
la autonom ía municipal.

, Añude que aspiia a presentar nn proyec­
to ttodiflcando a  eXtruetura del rSprimen lo' 
CttJ; paro que se iinpoaeantes Un eStudio de- 
tenido e nspiráaiose en ello f>rmu:Oun 
caeatiotiario a ’os Ayuntnniientos principa- 

d® España, que sirve de base para enun­
ciar ei ci aaO pri.yecto.

A su vez, esto dará principio a  3* organi- 
zeción de un régimen antonO.iiico riiiiiiigi- 
p a le u  todos los detrás AyuntBmi<‘ntos de 
Esptna.

A p l a u d a  l a  o r i e n t a c i ó n  m a r c a d a  e n  l a  
A s a m b l e a  s o b r e  e l  p e r f e c t o  c u m p i i m i e a t o  d e  
l a s  m i s i o n e s  e n c o m e n d a d " » »  a l  f u n e l o n a r i o  
m u n i c i p a l  e n  p l e n a  i u d e p e n d e f i e i a ,  e o m u  

_ D a s e p » r a C o n t r i i p H t r  e n  s U s  p u e s t o s  a l  e n *  
g r a n d e c i d i e n t o  d e  j-\ j t a i r í á .

Habla acerca de 1* aotuación individual 
de c a la  funcionario, en reiacló.i a sus Ci>rri- 
panoros, para deducir que ésta debe produ­
cirse en pro del bien púb ico, no dejándose 

 ̂ llevar por un falso concepto de compañeris­
mo, que determina siempre el p.triuiciode 
la  coiectividnd.

Sameilando a estas normas de e,3ndu¿ta 
su criterio, se 5re»rá Un Guerpo apto de fun- 
ci.'oanos, cap%z por si sólo de déíreU rt.tí 
inatiioviíidad y  do imponer sus lógicas de- 
mandfts.

tos demás extremos a que se h^n 
referido ¡o« S:es. Barric-rt y Manlíi.

A l  t e r m i n a r  a u  d i s c u r s o  e s  i v a c ic .n a f J o  
p o r  l a  c o i i c u i  r e n c i a  e x i r a o r d i u a r i ' i  q u e  a s i s ­
t i ó  a l  a c t o .

eSte^enlimlentS. es 
a l a  W  en

q«e entró eil Vigdr el a>-m¡8ticio, o sea a 
U s e |^ f r o r a s  d d  día 1 1  del oncero mes 

año. se suspenda por el breve espacio 
de dos minutos com pletam entetoJss núes- 
tras ocupaciones normales 

Durante_ este tiempo, eXceptuañío los 
CBSOi rarísimois, aUn’cjue ésto  sea imposible, 
todM  lo8 trabajos, lodos los scniJo^ y t j -  
a ss  Ifis locomociones deban CcS-r p a rj que, 
en perfecta quietud y  silencio, los pensa­
mientos de todos puedan concentrarse en 
un recuerdo reveren te hacia nuestros s le - 
nosos muertos. P ara  esto no 
necesaria organleación alguna.

En la calle de Bravo Muriíto ocurrió psta 
H ^ ru g a d a  un  desgraciado accidente moto-

oeupabaaD_. Saturn 'no kueda Fernández, de t:%inta 
en el Ministerio da la 'Suff-

«am ero  8, el m ^ m c o  Manuel GonÉález v
J ’ o® años, habitante en

’.a  calía de San Mateo, núm . l8 , y un  Vmieo 
del prim ero, chocó con unos ad o q u in é  sa-

o c u p a n t e s  violentamaoto d ¿ p » -

Dal accidenta resultó gravemfinte herido 
D. baturnm o Rueda, con lesiones leves el 

R U n ? °  ^ ‘̂ ®so el amigo.
personó e n X

S i d e  Caminos,üoade los losíonados íueron asistidos v 
practicó las oportunas diligVncia“  ’ ^

"•*■**-itii>«I> lili .

E  W P  A  J ^ E  W C  I A
(POB TBr.ÉREAPO)

A * o c ía * . ió n  d e  C a r i t t a d . - P r n y e c t o  d e

u'*"s a l is te .—C aus«  por hgm ioidio.
8 ’—Aumenta la suscripción

Las autoiidades y organismos Ircales 
realiza: án nuevas gestiones cerca de! mi­
nistro de Fomento en favor de la ororta 
gjj®jj“=ci6n del ferrocarril de Paienciáa

conferencis telffónica
ios cu a n ,, „ ,  ,V se ía i:

ií’ x ‘Circulen por el país
l í  i2 • ü- se hxllen
S-abajo parallzjción del

lía  cU y§ii^a
r - «  «./Miciiriia. - A litó dóce j-ttiedia. pí-esididaDoi"ol señot

r a r a  aprovechar la Op&i-tunid-d de e i-  j? ' «0 estí^
es<*ruT.i¥er%alfflelite eSte^enlim lenta ea tíe cláuslija afeláAsaííi-

ea Wga de funcionarios muüicipsles.
E l Sr Mañas, en representación del Cuer-

S ^ A  / ^  «A  ̂ J  ^ ^  ^ ___ _ . •  m m mpo de Contadores municipales, habló en pri­
m er término, muy brevemente, para salu­
dar al señor ministro da la Gobm iación por 
el honor que dispensa a  los asambleístas 
greeicUetido lajsesión de Klaiwui-a de la 
^am b l^ a , que con tanto acierto ha term ina­
do su labor.

En representación de los secretarios de 
Ayuntamientos hizo uso dé la  palabra el se­
ñor Murtin, de la  Coruña, cilebrando la 
asiRteflcia al acto del Sr. Burgos y Mrzo v 
de la perfecta unanim idad eon oHe ha ter-
mrnadSstts tareai jáAsanibltíai

rae parece ; J ®®?*j'Jp‘*'36iaautonOalla m ünidpal qde 
debe im plantarse perfectamenie, de til suer­
te quB evite que tai re f rm a, leji.8 de sar un ̂ A  una señal dada, que puede disnonerse ***

cada localidad, estoy seguro que todos in­
terrumpiremos con satisfacción nuestras 
ocupaciones, y con el placer maror nos

süenuniremos en esta sencilla oreci.in de 
CIO y de recuerdo.

l.*  sa iía l p a ra  e l  pa?o
LONDRES 8.—En i-ondr^s y  en todos 

los suburbios la señal para -la interrupción 
dej^trabf»)o se -dará por medio de petardos.

Todo ei tráfico en las calles quedará en 
el inomen o paralizado, para lo cual ha re- 
cibido ya la Policía las débidas instruccio­
nes.

Las gentes que se  encuentren en las
,4,» -:x j  a «sio , i  oace Pfsaltar ouQ éá

y organización.

Alude a  la necesidad de qua los sueldos 
de los funcionarios municipales sean eleva­
dos en relación con el mxyor coste que han 
adquirido todos los artícul .s da .la v;d», la ­
mentándose de la  preterición de iiua se lesha  hectio objeto.
_ Pide ai ministro de la Oobarnación qüg 
inmediatamensese i.nplaüté el Bstataloda 
íüiicionarroa mUnictp.ia», consignado en ei 

’ BUestionario qus formuló, a  ios Ayuntc»- 
mientoa de mas de lou.oü» almas, como 
principio para la coticesíon de la auloiio- 
mia.

Se refiere al encargo dado a los Sres. B i- 
rn ca rt y t^-tega Morejóh para que expon­
e n  en el Coiiijreso y en el Sanado las aspi- 
raciones de los füncionarios inunícipileá, y 
tiace resaltar que éitos tie.ion un prc;g.*aina

conocido agitador .sindicalista Míjtu*í  Te- 
Zaragoza '̂"^'*'®^^ «'los. soltero, natural de

Ücupáronsele documentos cotnpromete-
a la superiori­

dad. Dícese que vino a Pdlencia en vUi» i
de propaganda sindicalista, después d é la  1 » l i "  “T "."".......

i  l í s í r a i a r a !  üailÉoü! « o t  apJar

¡'“ ' ' “ ‘ i» » »
’J u  aníe la Audiencia la visla
' la causa instruida rnntra el camarero

Ud vPHn r Í í i  m..erte 
l í i a n . Valdeolmilio. H .s ta ,:mananj no halara sentencia.

a los liDidevípes

iül sffijsss US
(FOR TBLéCHAPO)

« mediodía comenzai-ond drcutfcr lum orrs rt íerentes a ios e¡t¡,no.í 
« d e l a r a . i . d . , a

(PO R  r « l . i  G U A P O)
¿Seráf» Sioundaaok?

Los Sindicatos par¡Rnjii¡«,sde 
Isrroytanoa del Estado han lanzado un lia- 

i  w  ® ** coma protest» con-
T I ,  en la apli-acion de la

a-vn istlay  la intervención en Rusia 
La h iiel/a  debe dei'W ra'sí hoy

Federa.
( K m d o f e r i - o v ia n o s  s e  o p o n a  a  e s te m o v i -  
m io n io ,  y  q u e  e u  e l M iu is le r io  d a  T r a u s o o r -  
te s  r e m a  o p t im is m o  a  e s te  re sp e c to .

Auarien qua ei üamamiunto uo tiene iiin-
Íiw2r?.% y  q u e  d e ja  e u  p la n a
l ib e r ta d  d e  ac-cion a  |.>8 s in d ic a d o s .

L os o b re ro s  n o  p e r te n e c ie n te s  a l  i r i f i c ,  
p a r .sc e  n o  e s t i r  d isp u a s to s ,  s e g ú n  L e  P v t u  
P a r i i i e í i ,  «  r e s p o n d e r  a l  l la m a m io n lo .  y

De pasada trata de los demás puntos abor­
darlos por ta Asamblea, y e n  espeJa! y ra­
zonadamente de los desc'.eiitüs a lo s  funcio- 
aari'.is, escuchando al terniiiiar uuanutrida 
salva de aplausos.

El Sr. Barncart, presidente de la  Asocia­
ción da Funcionarios, habla a continua- 
Clon. •

Inte.-pretenio el sentir de la A«amb!oa, se 
le i^ ita  da la prosenoia del señor mi'iistro de 
la (jobernación, c infisudo e¡i que habrá, de 

*"tnsiasm j l'.s aspiraciones de 
los fuacionarios.

bisi.iua c .mt>ia¡i ol concurso de Ja P rens '. 
rogando que siga preit4nd:o a  las leijliim 13 
demanda-j de los empleados la stenció'j m le 
merM-iP y aplaude al alcalde de Madrid 
por la desmlaresa-ia l'jrm a on qua «3 ha 
producido desde el primer momemo en fa­
vor da los funcionarios.

En un  interesante párrf..fo que arranca 
una, nutiida xalv-ft da aplau&os, «ncarocD la 
nocesidm-clo qaa I00 nnpleados muij’c !^ -  
le-s leriRan larieW daindependenciap^ra.que 
no tensan que e>.tar srjnieiiJos «I inllujodel 
caciquismo uuervantí' y  esrlavizidi>r.

Ueiorminn la necesidad de que en su do- 
bie lunc'on de funcionarios y ciudadanos 
realicen una labor intensa para conseKU’r 
tan lógica en-iaucjpacióu.

Significa que el principio para  esto es cou- 
seguir sa decrete la inamovilldad i^s los fun- 
Clonarlos, hin lo cual nu:iCa luidrú rualídad 
su lügico situnmiynio.

En Palacio se ultiman los prepurativos 
para recibir a  S. M. el R jy  y  la Raina Duüa

Don Alfonsc*, como se sabéj Üednrá al lu­
nes por la m añana; D jña  María Cristina el 
miercoles. -

M i s c e l á n e a  t e l e g r á f i c a

i Celombift y la Liga d e  N aciones
SANTA FE DE BO Q O TA  T .-E I  Par 

íjmfntp ha votado una ley fcUtorizatidoa 
^olombltí A fofnlaí' (idrte de la L<ga de Na 

clones.

C o n i r a  l a  h u e l g a  d e  m e t a l ú r g i c o  1
BERLIN 7. —Los m avo'itarios fe  han 

pronunciado contra la hje^ga ge-'erai de 
los obreros meta'iir«íC05, por tener un ca 
ra'^ter nolífidd- .

Los obreros dicen q' jé  a tíledfados oc* 
fubre rechazaron ya las proposiciones de 
los comunistas reiat-vas a una m .nifesta 
ción q’ie debía celebrarse hoy.

La guerra  en  Ruíík

LSndres 7. —;Comunicado d ;l genet-al 
Denik'ri'í.)

Les tropas d i! general W rane'el re- 
cupered') la tccaHdad de! P . och k hacien­
do unos 400 prisioneros.

En el frente d*íl Di>n, !oí Cf>sa"ns han 
tenido que retirarse h"cia Nc*per'.k.

Bn el centro, el ejército cosnco ha de 
frotado Goma'etamente a la 2 1  “ división 
bo cheviquista, cogiendo 4 70ü prisioneros 
y 84 cífl .nes.

El ejército volunt'irlo ha re^iip^rddo dos 
ciudades, ha .iendo uno» 7O0 p-hioneros y 
progresando en su avance cor;tra las tro  
pas de Pct'lura.

I L.CS a liados y Rúa it
PARIS 7 .—Eí 7 im é iá \zé  a propósito 

de io s 'd íb a te s  en la Cám ara de loá Co- 
mu' es sobre Husia:

«Después de K>s d'^.bates de ayer'po r la 
tarde, n idie pod;d oreenntar cuál es n ies 
tro  d fber hacia R'rsia. N adií Me<íe d-d -r 
ahora que e| cumplimiento de nuestro de­
ber, tendrá por consecuencia nna gran re 
ccmoensa, mientras que si no lo cump'i- 
n u sm ísq u " ; a medias, tendrem oi sobre 
no-otro8 y ruestros aliados, de m olo in 
exorab’e el castigo q je  sem»j Jnta con juc 
td merecería.

Lafl potencias aliadas y asociadas son 
deií'2i3''£« de R umb y  el único modo con el 
cual p'jdrían p»gar sus d-udaS, ayu 
dándola y  curándola de la psste  que Ale- 
mnnia l i  ha inoculado

Hámcs sosterid  •> v s í  punto de vista va • 
rb s  ''e c ís  y celebiado que iv\. Cahurchill 
acép te lo s  p'i'.cipioa sobre los cuales e s ­
tá  bassdo.

Esperamos sinceramente que lo? aliados 
se  Hpre?ur^rán a apiicnrio.

fiem ’js  ic'id'cado h^ce alcun'^s dí«;s que 
s‘ ríd tieces®rio empezar por el r¿conoci- 
mieiito de Koltchacic y la ayuda de lo» fir- 
Iflndeses que marchan inmediatamente con 
tra  Petrcgrado.

E ste  principio deinostratii a nuestrcs 
amigos que no If.s Bb‘»ndonamo:<, y cotr 
1ituir(á para los enemigoade la cívtizac.ión 
una advertencia dd ijuc su deiro ta  (,!» in­
evitable.»
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Ia m añana, se relabrará sesión clínica nú- 
blica en el hospital del Niño Jaaús.

Se presentarán las siguientes comunica­
ciones:

Dortor Hinojur, aCrup primitivo bipogló 
tico y  apirético» y  «Malformación cociíónita» 
de la  'ariDgn»

Ductor A rqnelltda, «Gangrena de la Ic c a  
post-gripal».

C om pañ ía  T r a s a t f ^ t i c a .—B1 vapor /n^
fa n ta  Isabel de • Borbón, d« esta Compañía 
aaldrá, salvo contingencias, el d*a 16 del co­
rriente mes. de Barcelona; al 17 de Málaga 
y el 15Í de Cádiz para Canarias, Móntovideó' 
y  Buenos Airea, en expedición ordinaria.

t e a t r o

, PRINCBSA.—M ai'ana domingo, se c e V  
b ra r in  di.» furcione¿, poniéndose en e«, 
ceno la  nuevacom edia de gran  éxito «Leo- 
narda».

Se dflspachon localidades en Conta;durÍB
APOLO.—M>. ñaña  domingo tíos va.'iadas 

funciones de tarde, la prim ara, a  las Ciiatro 
(corriente) «Bl barberillo delA vapiéí» i'tres 
actos), y la  segunda, a  las seis y  media ( ex- 
tranr.linaria) «Panctoo Vírondo.i y  «El cui» 
quilloB.

Por la  noche, a las diez y  nwdia, «PanchO' 
Virondo».

El lunes, tarde: (-^eisytres cuartos), «51 
barberillo d« Lavapiós.» Noche: (a las diea 
y media). «Panf’h  ̂ Virondo».

COMÍCO.—M añana domingo se verifica­
rán en «ate ta a tr j aos variadas funciones de, 
tarde, represanlándose en la prim era, & lasi 
cuatro, el interesante ine 'odiaoia crEt mona- 
guillo dn las Descalcas» y  en ¡asegunda, & 
les. seis y media, Us c*»letrad»8 obras «EL 
ñrachacantp» y aCongr«so feminista», to- 
m«.tido parte en todas Loreto* Prado y  Euri- 
quo Chiche.

Por la noche: «Congreso famiL'ista» y  «El 
machacanteD.

CtíiíVANTES.—M añana domingo, a  las 
rsuatro de la tarde. «Fortunato» y  «Lo qua 
ÉJt quieras», en >,ecciftn corriente.

A Ifw seis y media. «Fortunóte» y  «El aiair 
Ko Carvajal», quo esta noche se reestrena. A 
les diez y media. «jCon quién habloi’» y «El 
amigo Carvajal».

El próximo m artes, a  la  seis y  media dei 
la  tarde, tendrá lugar el estreno del jug<iet«i 
cómico eu dos acto», original de los señores 
Muñoz Seca y Pérez Fernández, titulado^ 
«Los am igos del alma.»
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n o t i c i a s
E' lunes, 10, a las ci"co da (a ísrd», «9 celo* 

brará en el domicilio de la Cámara de la PrO“ 
piedaHdeM ídrrd plaza de San Martin, nú- 
m‘íro 4, u n aconfereac iadeC am iras da Ja 
P /^ ie d a d  y su^ .'itnilare'i, pars. c»mbiar 
¡njpi'..íiOneí, y rjgla* d̂ t conducta ante 
las noviSícfia* oriontnciones ds trai sforaia- 
c ióncca ióaiicay jtfrM ica  de la prop'edad, 
asi csimo di< los gravámenes gua pesan po­
bre eiiaydrf los quésa anuncjáfl.

Dsspuós de habar realizado durante el úl­
tim o mes de agost-j más de aá.iluO vacuna- 
íiflne» an A 'cira, ea  praseocia da eminentes 
espedtlistíis, el ductor r’errán explicará loa 
fundamentes científlsos de su vacuna an ti­
tuberculosa on Una monogrufia i^ue publi­
cará La Medicina Soaial E»piñola  on sus 
do< '‘rtm^ros del prpsente mes.

Dicha revista, para difundir la noticiada 
tan axiraordiui^rio dascuoriaiiento, ha ha­
cho un<i tir <da r.opiosisimn del prim ar a r­
ticulo del doctor Fr rrán , qua pueden recibir 
gratuitam eota nuestros lec'oras con sólo en ­
viar aus señas y el titulo de esta publicación 
a l director de Ja c i ^ l a  revista, calle de San 
fisrnardo, ü^, Madrid.

La Junta de profesores médicos del Insti­
tuto Rubio, en una reunión últimamente ce­
lebrada. ha designado para  la dirección de 
dicho Centro benéfico a l em inente ginecólo- 
MÍO D. L u i s  Soler, con lo cual ha  premiado 
los servicios de] afam ado m élico, a  quien 
faliciiaojos por el honroso cargo a  que el 
voto de BUS ilustres compañeroá le ba  ele­
vado.

Uri b a n q u a t aux po«íu»,—i.e Carde de 
rU nion fra n ru so d e  Mudrid organisa pour 
le 11 novb. courant un oanquet auquel u est 
heureux d ’í*<vilar;

1.® L«8 faaiilles des F ran i'iis  m orts et 
disparus pendant la gu«r»e (pére, mére, veu- 
ve et enfants).

Les mobilieés Fran^ais ayant a rp ir -  
tenu á une uniié combatiente.

I.a Comission organisatrice du banquet 
est dans Timpossibilitó absolne d ’atteindre 
personnellement tous les intóressée. Rile les 
prta done á  nonveau et de la i'si-ín la  phis 
instante de vouloir bien sa faire inserirá au 
Cercle, Principe, 17, de six honres et demie 
á  huit heurea du soir jusqu’ou 9 novb. (in- 
clua).

UN M ES EN P A R Ü
UN DIA EN REIM S

UN HORA EN MADRID
Libro interesantísim o de la guerra y  da 

la  postguerra.
Original ̂ e  <.uia <,e T ap ia .
A 3,50 pe.>etas, en todas las librerías y en 

RENACIMIENTO, San Marcos, 42, Madrid.

L a  *‘< ^ j c e ta “
S u m a r i o , -  S  ct» n o ''ie m b r e

Prgaidencia del Consejo de .M in istres .— 
Rda' decreto di^poniendoqua sé r.'^úuaa las 
Cort®8 al día 34 del corriente mes.

M inistei'io de la Guerra.—Real orden- 
disponiendo se devuelva al individuo que 
se meDciona la cantidad quo se indica, la 
cual ingresó para  reducir ei tiempo de s e?- 
tic io en  nlrs.

M inisterio de Haeieida.~Jie.a.\ orden dis.- 
poniendo (jijo, durante el plazo de diez me­
ses, a  p ir t i r  ds esta fecha, se autorice la-, 
imnorteción tn  el Reino de la  cantidad de> 
azúcar que se indica, con el derecho por- 
unidad arancelaria que se rotinciona. y  que 
los arbitrios del azúcar en lo» puertos fran­
cos de Canarias sea también, durante el 
Qinoia plazo de tle-mpojlos que sa inaica.».

Otra aclarando on ;*1 sentido que .sa indi­
ca el apartado tercero de la Real o.''d©u da 
29 de octubre último.

M inisterio de la Gobernación.—Roal ce­
den trasladando a  ios inspeelores del T rab a ­
jo que se indican.

O tra aclarat iria de los articulo» 3.® y  6.®' 
de la ley de Jornada en cuanto sa refiera a 
su aplU-ación en los cafés,

M inisterio de Instrucción pública y  Be- 
lian A rtes .—Real orden nom brando, e »  
virtud de concurso previo de traslado, adom  
Francis'^o T. Mendizábal G ircía, catedráti­
co num erario de I.st.gua francesa dei Insti­
tuto de Z'iregoza.

0 :ra s  concediendo expedientes incoados 
piir los Ayuntamientos qua se m sncionan, 
sobre creación de escuetas.

Otras nombrando lo sT n b u n a lesp a ra ju z ­
g ar ips oposiciones a la.s Cátedras qo» se in­
dican, vacantes en la Uuivarsidaa d»  San­
tiago.

V ida religiosa
y. —XXII despnés de  Pantecos-- 

téfl.—La Dadiacion de la  Archibaaílica de 
Letrán.—Santos Teodoro y  Oíwtas^ máíli- 
fe»; S*n Agripino, obispo; San Uráino, con- 
lüS ir, y Santa* Eut-tolia y Sopatra.

C uarm ta Hora». — Parroquia de Santa 
M aría.~A  laa ocho, exposición de Sa Di­
vina Majestad; a la s  diez, m isa solem ne, pre­
dicando el Sr. Carrillo: a  las cinco, ejerci­
cios, predicando el S r. Suárez Faura, solem­
ne prooesióa do reserva y  salve.

M añana domingo, a las diez y  media de

Espi![lá[slos pi[ii la iaiia
R eaL —A las cinco de la  tu d e , 0  -questa 

Sinfónica, -quinto concierto de abono, bajo 
la  dirección del Sr. Arbós.

E s p a ñ o l . — A las 10, Don Juan Tenorio.
A las r> H2, Don Juan Tenorio.
P r in c a ta .—(Compañis dram ática Ate- 

ne*.). A laa 5 lt3, Leonarda.
A h s  1 0 1[4, Leonarda.
C a n fro ,— (Compañía Xirgu-Borrás>.~A 

la  110, Don Juan Tenorio.
A l« s5  lf2. Dnn J ja n  Tenorio.
L apa.—A las 4 Cespacial), Fabrerillo el 

Icoo (dos actos).
A las 6 1)2 (Tunción antera), Febrarillo el 

loco y. C uaren ti áñoS después.
A lás 101,4. Cuarenta años después y Fe- 

brerillo el loco.
A 0o t o .  — A las 4, El barberillo de La* 

vapiéj.
A las 6 li2  (extraordiuarií), Pancho Virón.* 

rondo y El chiquillo.
A las 10 1[2, Pancho Virondo.
Z ar*uB la .—A las 3:S[t. La canción del 

olvido La venda de los ojos y  La alegría del 
batallón.

A la s tíli- t , La alaífri» dul bata 'lón, La 
v e n ia  da los ojos y L acinción  dal olvido.

A la s l l ,  La ttlpgpia del. batallón. La ven­
da de los cjosyL-^ canción dal olvido.

C e r v a n t e s .  -(C om pañía .Simó-Raso Ra­
mírez).—A las 1, Fortunato y Lo que tú quie- 
r is .

A las 6 IjS, Fortuna‘0 y Kt amigo C irv i- 
jal.
■ A las 101(2, ,:Con quién hablo.'y  El amigo 
Carvajal.

C ó m le o .—(Compañía Prado-Chicote).— 
A las 4, El monas^uillo de las Descalzas ( lo i 
actos, 11 cuadros).

A la s  61(2 (espacia'), El m ichacunta y 
Consreso feminista

A las 10 1(2, Congraso feminista y El m a­
chacante.

Ayuntamiento de Madrid
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Los estrenos
E N  L A  P R I N C E S A

‘« l . s o n f t r d a »
El S r. M artí nez S ierra, no  obstante dís- 

ponfr de un tea tro  p rurio , ha qyerido f a ­
vorecer a .a compañía Atene^i con «na tra ­
ducción -ae Bjorson, que hu.bieae ido admi­
rablem ente a la compBiíía 4% Eslava, y por 
ese desin terés m erece spUaso-

L o  merece, adsn’ás. por iíábsr hctlio 
niy y acertadamep»é ig traducctUn de una 
O jra  muy in teresan te . sólo ’r s  p re ­
juicios de lap. empresas españolas han teni 
do fuera de', repertorio  de nuestros teatros 
y  que mí-rece qu ed aren  él. «Leonarda» 
-eii efecty , es obra tíe piíblíco, por los con­
ductos pasionales que en ella se plantean, 
sin que por eso deje de ser obra de pens«- 
>HJer,to. Su fiutor pretenoió herir con ella 
lo ', ccnvercionalismos sociales irraEonades 
«jue, en el caso concreto de la obra estre- 
mads anoche, constituyen barrera intran- 
que'ibie para la felicidad de dos seres que 
por aquellos obstáculos, se conocen tardé 
y mal, cuando ya surgió í'n tre ellos la ba- 
rrerfl que perpetuam ente ha de separarlos-

Jun to  a ese problema, y ccn más fuer?a 
dram ática para la myvcria de los públicos, 
!h_av en «Leonarda» o tr rs  de carácter sen- 
Pimental qué dan más fuerza a la «cción y 
<a ias f 'gu ras en que aparece anudada. A 
teilcs deberá, seguram ente, la atención de 
.públicos menos prepsrudos que el de ano­
che para percibir las be lltzas de una obra 
dramática. A yer ese  interés no era  úiñco, 
y  »sí Sa obra gustó  más.

En la interpretación, muy aceptable en 
general, se  distinguió, sobre todo, Merc*>- 

t>amr,edro. si* gularm ente en la esc.->na 
*n  que comenta con monosílabos c ts  inar- 
ticulado«i el diáloao del Obispo con la s e ­
ñora Falk . La señora P eñ iran d a  -'acerló 
asiratp.mo. La señorita de Báck ’nizo cuanto, 
dadas sus condiciones s a u a le s  podíamos 
e sp -ra r  de ella, y  los demás artistas cum- 
plt'dron muy bien,

^ « a n d r o  IM IQ U IS .
•      .....

D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l

L a  s e s i ó n  d e  h o y
A las doce se abre la sesión, presidida por 

-N'úñez Maturana.
y aprueba el acta de la anterior, 

J f " ,  breves observaciones de los señorea 
*9 icedo, Agullar y Travado.

Se pon« a  debate el presupuesto para ins­
ta lar «8 servicio de caitfacción en el paba- 
llóa <»nsirutdo en el Asilo de San José, don- 

albergan los niños y nodrizas de la 
ünclusa, y la propuesta para solicitar del 
niitHStro de la  Gobernación conceda laex- 
•cepo.úQ de subasta para realizar por admi- 
,~nistr«oión tales obras, cuyo importe ascien­
de a  25,070 pesetas.
_ El Sr. Torrecilla expresa que las citadas 
obras están ya realizadas, y que al pedirse 
í l  Tumistro la  excepción de subasta para eie* 
«utarlas ie  incurre en una falsedad maní* 
iñe$!(a.

El Sr. Ov9jepo_ conviene en lo expuesto 
I> ore lS r. T -rrecilla y  solicita se ioaique 
quién autorizó la concesión do las obras y 
.en qué se fundó para hacerlo.

Censura a  los arquitectos que al formu­
la r presupuestos de obras incurren en gran­
des errores como el de olvidar en un pabe- 
•lion peía niñas la calefacción.

Interesa se manifieste qué derecho tiene
Wp^t»<'ion aübre A'-ilo lie San José.
El S r. DI'iz Agero: Pertenece a  la Junta de 

Uamas de H^nur y Mérito.
El S r. Ovejero rep iea que entonces la  Di- 

putaiiión ha  ediíicad \u n  pabel'ón en tarre- 
no ajeno, lo cual supone un  hecho intolera- 
Dl'B y  bochornoso.

El Sr. Fernández Rodríguez acepta ¡apar­
óle de responsabilidad que le corresponda en 
■este f.suoto, puejs'coaio prosLdonia que era 

- de Ja Diputación, dio ias órdenes para rea­
lizar las obras de que sa trata, fundándose 
en el dictamen da ios iécnicos.

Aclara los díslíp ios elementos de juicio en 
que se basn e | tixpediente para demostrar 
que todas las co ras fueron acordadas des- 
pués de mfOfDies de la  Comisión provincial 
y  ̂ ••mi.si jnef, correspondientes.

Termi’aa diciendo que no dudó arrostrar 
ante la  jt^en c ia  del caso la responsabijidad 
que p uá ie ra  alcanzarle por la necesidad de 
a len d 'jr  a  contribuir la aminoración de la 
te rri'jle  mortalidad infantil en la inclusa, 
^_asittdando los niños a  un  lugar amplio a 
luí^iéirico.

Kectifica el Sr. Ovejero e interviene en !a 
discusión el Sr. Díaz Agero para explicar la 
farm a en que la Junta de Damas, i>r''pieta- 
¿•16 del Asilo de San José, cedió a  la Diputa­
ción el uso del pabellón aludido, mediante 
'determinadas condiciones.

Kl S r. Ovejero: Queda demostrado que 
la Diputación ha  edilicado en terrencs de 
<6tros.

El Sr. Blanco habla brevemente sobra la 
•cuestión, y el Sr. Níiñez M aturana, en vista 
de haber transcurrido las horas reglamen­
tarias, pregunia si se prorroga la  sesión.

Varios diputados provinciales hablan so­
bre la conveniencia de que so celebren las 
sesiones por la  m añana o por la tarde, 
acordándose en votación nom inal que sea 
¡por la m añana.

El pre.'idente expresa, que usando de sus 
:facu.'ades señala la  hora de las once para 

• comenzarlas, signiñcando que aplicará el 
reglamento a  los diputados que dojun de 

.acudir a ellas.
 ̂Después se produce otra discusión sobre 

81 debe prorrogarse o no la sesión has 'a  ro- 
splver sobre ei asunto que se estaba discu­
tiendo, y el Sr. Soria su&tenta el criterio de 
que no puede hacerse porque lia recaído 
una votación subsiguienie.

Aceptado este principio por la  presiden 
cia, se levanta la  sesión a  las tres de '• 
tarde.

l a

V id a  m é d ic a

parte, nos sftntimos Orgttllo-
Contribuir b esta obra 

de justicia. cQuiéü sa^ft Sí cOn ello lograre-
celo de tedas las 

^  feübernativas, y evitaremos que 
"  hechos como los tristemente 
j  registrados en estos días en 

Sanmnder, donde el m ied n a la  viruela es 
Quitos? eadé,vt8reii inse-

se revacuna.
iWné falla hacía un Leopoldo Romeo en 
SantanderI
L o  d e l  I n s t i t u t o  d a  R e f o r m a s  S o c a l e s

Periodistas al fin, y por ende oportunis- 
tas, los verdaderos médicos que visitaron 
ai bp. Burgos ayer, hablaron con o! minis­
tra dá diforonlsa asuntos sanlUi^iÓs, y entre 
ellcw, d e lo  oeürridoarti rerorma del Insli- 
tiito de ReformUis Sociales, donde por lo «ne­
ne* al parecer, aparecen omitidos los servi- 

nt j® *'*S>®ney_sar.idad 
 ̂El d< ctor M ^sip , que ha hecho un minu* 

cioso estudio de la reforma, y a d 'io  en u, 
^ertaH o articulo que vio la luE en Mttnéo 
l í r i c o ,  qu9 en e&e Reai decretóse ha  pres- 
ar.dido rfel factor hou.bre, en cusnto se 
renere a  los médicos y normas qae hay que 

librarle de enfei-í^edades, rc- 
bUKrt-er su estado fi'i'ao V evitar toda mo- 

Q îe p\i(iieran perjudícsrie. 
Negó ^«e  oWido el Sr. Burgos y Mszo. 

anr»&ndo que hay en el Instituto R <• 
tion  de higiene que atendftréi & todos eses 
aspectos s«.cialp,s. F^ro, sintiéndolo, vuta- 
m o s c o n e l^ ,  Msssip, porque, por lo me­
nos, m  ese decreto tan minucioso y detaüis* 
U  eii todos los aspectos, en la parte hlgiéoi- 
oa, y sanitaria no existe ckridad  ni preci­
sión alguna. Un hombre eomQ el Sf. Bur­
gos y Mazo, tan bi^n orientado en estas

el error de pres­
cindir del factor salud en nineún ca'io. v 
menos en esle de los obreros. Esperani''8 
una clara y  terminante aclaración.

La« re fo rm a s  « an ita ría s  
Hubo liemp&para todo en a entrfevísta 

de loe periodistas médiBoS y 6 ministro, v 
aun  sa pudo hablar de las proyectadasro- 
fprmus sanitarias que el Sr, Burgos y  Mazo 
lievR a  sus presupuestos.

Muy e»,cariñaüo esiácon  su obra el mi­
nistro; pero, conociendo ya  algunos detalles, 
tememos que ésta no responda totalmente 
a  ¡as necesidades de la real dad. Hay acier» 
tos indiscutibles como la ley de Profilaxis, 
la del Seguro contra la enfermedad y la  de 
Asistencia pública! pero hay «tros ektremos, 
de los queoportunam e' te hablaremos, que 
nos parecen totalmente equivocados.

El ministro prometió a  os periodistas.una 
amplia entrevista para darles a  conocer el 
detalle de sus reformas, y  lo prometió por­
que se declaró equivocado en un extremo, 
toda vez que él creía que entre las personas 
de que se hsbía asesorado para sus proyec­
tos figuraban periodistas médicos, no sien­
do asi, y, por lo tanto, caraoiendo éstas del 
conocimiento de las reformas.

Por cierto que el ministro afirmó que, co­
mo periodistas módicos, se le hablan pre­
sentado dos de sus asesores, ^Quién hizo la 
suplantación? ¿Acaso los Sres. Albiñana y 
Ballesteros? Pues... estos señores llevarán 
su representación personal, bien caracterís­
tica; pero ei titulo honroso de periodistas 
m élicos con que nos honram os una docena 
de doctores en Marfrid no les alcanza a  es­
tos señores. Conste así para evitar futuras 
suplantaciones. Cada cual en su lugar y  con 
su representación modesta, pero real.

R .  A .

N O TI Cí Á T p O L m C A S
Ayer tardo salió para Barcelona el señor 

Lerroux.
Manifestó el jefe del partido rad 'cal que 

su viaje no obedece a que haya sido reque^ 
rida su presencia en Barcelona por el go­
bernador de aquella' provincia, como ha  in- 
•dicado un  periódico.

Regresa a  Barcelona porque ya  ha  term i­
nado los asuntos de carácter particular que 
lo trajeron a Madrid.

•  •
El Sr. M aura marctió ayer al campo, don* 

de estará de caza hasta el próximo lunes.
•  •

El Sr. Maura ha dimitido el Cargo de pre­
sidente de la  Academia Española de la 
■Lengua.

Sus compañeros de Corporación no le fcan 
admitido la  dimisión.

•  •
El jefe dei partido conservador, Sr. Dafo, 

llegó esta m añana procedente de San Se­
bastián. Esta misma tarde ha  salido para 
Atí(^ante, con objeto de recoger a su fa­
milia.

la m m w m  mi Esiaio Síjor
Después de una entrevista celebrada por 

el ministro de la Guerra con el general 
Weyler. jefe del Estado Mayor Central, el 
general Tovar se dirigió de Real orden a ' 
cltaio  organismo, encomendándole el estu­
dio de reorganización y servicio.s del Cuerpo 
de Estado Mayor dei Ejército.

Las opiniones se dividieron de tal modo en 
el Estado Mayor Central, que éíte, pasados 

unos días, envió uua comunicación al m i­
nistro de ia Guerra declarándose incompe­
tente para hacer al estudio que se le pedia.

En vista de esto, el ministro ha  encomen­
dado el asunto a ta Junta Consultiva, que 
forman el general Weyler, como presiden­
te. y ios tenientes generales Marina, Aznar, 
Ochando y Luque, disponiendo, además, 
que a estos señores se sumen el capitán ge­
neral de Madrid y los directoras d é la  Guar­
dia civil y de Carabineros.

‘■ffiinrirrif:

Ei S r . R c m p o , G rsn  C r u z .
Como snorliQ anticipamos a  nuestros Icî - 

torea, los periodislas radactores médicos do 
los diarios de Madrid vif-llaron a! ministro 
de !a Gobernación en solicitud de que se in- 
■•xie el f portuno expediente para conceder a  I 
Leopolao Romeo la Oran Cruz de Beneficen­
cia ;pcr su acertada gpsiión'en la  campaña 
realizada en Medrid contra )a viruela.

Ei Sr. Burgos Mazo dec'aró que se unía a  ,  
los de.secs de lo s  solicitantes porque estima- I 
ba de la  más íiKa justicia conceder el mun- j 
Clonado gaiBrdon a nulen Habla hecho día* 
m inulr Ja morbil'.dad y mortalidad por vi- j 
ruela en Madrid.

C a r r e r a s  d e  c a b a l l o s

_ El program a de las que se i-alebrarán ma­
ñana, a  Jas tres, es quizás el más interesan­
te de la reunión, figurando en él, en cuarto 
y quinto lugar, dos pruebas importantes: el 
C riterium de Madrid (10.000 pesetas, 1.600 
metros) y el Prem io Castellana (10.000 pe­
setas, 1.800 metros), 

i 'a ra  el primero están inscritos ocho po­
tros de dos aíins, lo scd )»  con buenos titu> 
Jo?, Ln carrera debe de resultar muy reñi- 
ds; dWiHow). ganador del Criierium de 
Santander y •L'Á.stioc» (cuadra Amboage), 
dosvece« vonrador en esta reunión, son 
nuestros favoritos, aunq^us nDear ')!d Char- 
1Í€", ganador del Criterium de San Sobas- 
lián, "Twinkletoeíi)), del de Barcelona, y 
«Román» no son, ni mucho menos, enemi­
gos despreciables.

El premio Castellana reúne 10 inscripcio­
nes, de ellas seis de caballos de tres años. La 
cuadra Viüamejor está m tiybien represen­
tada con uSouvenez Vouso y ffCourcy» (re- 
Dientes vencedores); aAlbano» tiene en su 
abono espiéndídas carreras, aunque dápaso 
a  todos los dQ «̂ u edad.

t a s  áémás carreras son:
Prem io Luzunariz, l.GOO metros, ssis ins­

cripciones. — Favoritos: Cuadra Velasco; 
«Maivaloca», del marqués de ViUamejor.

Premio Ellermira, a  redfim ar, ^.200 piB- 
tros, cinco insttfipcionfeS.-FavDrilosi atíalii* 
del m arqués de Vlllamejori «L'Aurore», de
conde de la Mazai , .
1 ^o"i'ésa, m ilitar lisa (bándicapL
/Vi ®etrfts, l l  inscripciones.—Favoritos: 

«Créme d'Orge», del marqués de los Truji- 
llos; «Anneau d Oi», de Húsates de la  Prin- 
ct'sa.
o Barcdlona (hándicap limitedo),
r? nietr(;s, 10 inscrii ciones.—Favoritos! 

«B?auB, del duque de Tolddoi aCumarnlc^, 
^ei^marqués de V illaaejor (cuadra).—

T rib u n a les
£ N  é l  d U P R S M O  

El a su n to  d e  'd s  «P rév lac lí^d*  d e l  P o r s  
vfenípo

S ala  segunda del Supremo se h a  ce­
lebrado esta tarde la vistil'a. previa pal-a 
la apertura del juicio oral bn él asiinto que 
enc"bi;2a estas ll«e&si que solicitó el letrado 
quero'Iante Sr. Be diez do Lugo.

Conoce el eho Tribunal del caso, por ser 
uno d e jo s  inculp'.dos diputado a  Cortes, y 
h«bBr concedido el Congruso elíoportuno su­
plicatorio.

E N  L A A Ü D i£ n iC I 4
E n  l a  á e c c i ó i  e u a r l a -  U n a  p e r i c ió n  d »  

C3d(*> a  p e r p e t u a  s e  c o n v i e r t a ,  p e  r  le  
v e r e d  c t o ,  e n  p e n a  á e  m u a r t s . —L a  
s e n t e n c i a
El crimen que a  juicio del fiscal merece 

tan severo castigo, fue al realizado por Ata- 
nasio Ruiz, que con idea de vengar la  re­
pulsa que de su am or viniara haciendo Pe* 
lisa LópaÉ, h ija  de loS düeños de la  casa 
que le iiospedaba, presentóse ei día 13 de 
julio de 1917 en la misma, en hora, que sa­
bia se encontraba Lola. El pretexto aei pin- 
dhe—ese es su oficit.—era el recoger varios 
efectos de su pertenenuit, olvídalos el dia 
anterior en que ante su tenaz Insistencia 
cerca de Felisa fue despadido dei cuarto, por 
el padre de ésta, Tomás López.

/.Comprendió la  infortunada victima dol 
sui'eso las intenciones que llevaba Ataña- 
sio?

iududablemente algo debía dejar traslucir 
en su aspecto al desairado pinche, pues no 
solo le negó la entrada al piso la  mucha­
cha, sino que trató de defender su acceso 
con u n a  botella.

Toao fue inútil. Atanasio forcejeó con ella 
y arrebatándole su frágil arm a, hlr.ó siete 
veces, con un enorme cuchillo de cocina, a  
Feiisa, que a  poco fttllecl6.

Como síntom a de premeditación, el fiscal, 
que relata el hedió próximamente, según 
queda expuesto, detalla que el m atador ha­
bía previamente afilado la  homicida arma, 
cuya punta, re 'guardada por Un to rch o , fue 
descubierta al tiempo de herir.

Realizado su propósito, el crim inal huyó 
del lugar de su punible acción, siendo favo­
recido por su amigo Gregorio Sáa, en cuya 
m orada se lavó, dejándole el cuchilldk para 
que lo ocultase.

Naturalmente, el eritnen no tardó en ser 
corocldo, y  detenidos au tor y encubridor, 
fueron p ocesados, compareciendo anta el 
Jurado de la  Sección segünda.

El fiscal entiende, como queda dicho, que 
Atanasio es culpable de asesinato, cualifi­
cado por la premeditación, con Una agra­
vante: desprecio del seio ; v qde el otro in- 
culpadOi lo ea como encubridor, y es de im ­
ponerle, caso de un veredicto de culpabili­
dad, seis años y un di* de prisión mayor. • 

El fiscal, que, como los defensores seño­
res D Baldomero Montoya y 1). M*nuel P a­
lomino, elevaron a definitivas bu« conclu­
siones, informó sosteniéndolas y rfeclarilan- 
do de los jueces .pDpuiares u» veredicto de 
culnabilidad para A tan isioy  Greg.irio.

El defensor del ¡ rlm  ir.5, Sr. Montoya, sos­
tuvo en su intervención que Felisa y su pa­
trocinado mantuvieron relaciones, sólo ter- 
ininades cuando se Kasta-oQ los ahorros 
del pinche Nigó la  volu .tirledad Por parte 
de Atanasio en la comisión de\ becllo, y por 
elle e^tima debe ser abiúello. Cree 1a defen­
sa que de admitirse la ex'stencia de un deli­
to, éxte no es él de asesinato, sino el de ho­
micidio, que atenúa la falta de intención, la 
provocaeion y el arrebato.

El abogado del encu!>ridor, defendiéndo­
le, estima no es !a prueba contra el mismo 
base de una condena, y solioita, en su eon- 
secuencia, de los jueces populares Un veré- 
dict j  do inculpabilidad.

Hecho el resum en de los debates por el

cargado con do3 sillones que una señora h a ­
bla adquirido en una casa de compraventa 
mercaniil.

Inútil es dee!í que los sillones qtiedaífin 
heshas añicos;

■a— * 1

D e  (Gracia y  Ju s tic ia
Han visitado al ministro el duque dei in­

fantado, marqués de Santillana, el ex go­
bernador de Bnrcelona, Sr. Matos, y los d i­
putados Sres, D, José Luis Torres y D. An­
tonio Pacheco.

También ciimplimBn'o a l ,? r .  Amai. lina 
Comisión del Ciblldo de la plaza de Ceuts, 
que, presidido por el doct<!r&l, pidió al m i­
nistro sea jjrovistoel Obispado, vacante hace 
treinta y cinco aijos.

Hablando pop^ después de esta gestión, el 
Sr. Amat manifestó a ios periodistas, que 
habla escuchado con atención grande la ex­
posición que los comisionados le hicieron 
por ser el asunto muy patriótico y diuy na.* 
cional, aunque de solución difícil, no aólo 
por loque afectaalointornacionalí sino por 
estar ya ultimado el pre-upuesto.

A las Cortes e6 dónd-i debe lleyarse la 
cuestión, y que el Parlamento séa el qüe ra- 
suelva.

Expuso el ministro que en contestación 
a  los rumores en circulación de una posible 
hue'ga de médicos forenses, es creencia s u ­
ya muy «rra'geda que no llegará la misma 
a prcidudirse, pues ello seria un abandono 
de se. Vicio por párle de funcionarios públi­
cos—consi leración que tienen los foren- 

» s®s—en el que seguramente el ministerio 
, nscai intenvendrla sin previa excitación, 
s Acerca de la actitud en que segáu se dice 
I  aparece colocado un  buen núm ero de fun- 
I Clonarlos judiciales, el ministro dijo sólo 

conocía—como ya  expuso dias a trás—una 
hoja clandestina. Oficialmente—añadió—no 
tengo noticia del cascr, mas sí puedo decir­
les due el fiscal d d  Supremo es conocedor 
del mismo y practica las gestiones necesa­
rias p_»ra depurar lo que haya de cierto.

La última noticia que facilitó el consejero 
i® (^ ro n a  ea que esta tarde quedará re­

unida la  Junta para la  construcción del nue­
vo Palacio de Justicia, con el fin de conocer 
del proyecto y  p lsn  de ejecución de las obras 
q^ue presente el arquitecto director Sr. Rogi. 
De este proyecto dependerá el crédito que 
habrá de M dirse al Parlam ento para  la  con­
clusión dei edificio proyectado.

íntim os í e l í e r a i a s
E l R e y  e n  F r a n c ia

U n a  e x c u r s i ó n  a  ioa c a m p o s  d e  b a t a l l a
PARIS 8. (Con gran retraso),—El Rey 

de España ha visitado hoy la ciudad de 
Lens, acompañado del em bíjador S r, Qiri- 
ñones de León.

Fue recibido por el prefecto del depar­
tamento de! Pas de Calais, el secretario 
general de la reconstitución y  autoridades 
municipales de Lens y de Bethune.

El Soberano visitó las ruinas de la citi* 
dad y  recorrió detenidam ente el campo de 
batalla, m ostrándose muy impresionado 
ante ios vestigios eiín en pie de tos encar­
nizados combates que allí se  libraron.

Después visitó la cresta de Vimy y  ae 
detuvo largo rato ante él monumento co n ­
memorativo elevado por los canadienses 
en abril de 1917.

Después visitó las ruinas de G ivenchy, 
Sonchez, Ablain, Saint-N azaire y  o tros 
puntos intermedios, que fueron tea tro  de 
rudos combates. *

Terminó su visita por A rras, donde re ­
corrió, con profunda emoción las ruinas de 
la Catedral y  el'Palacio.

D espués de visitar las ruinas del Ayun­
tamiento, regres-ü el vSoberano a París,

En toda su visita, los habitantes de las 
regiones q u 'í^ c o r r iá  le tributaron un ca ■ 
ririoso recibimiento.

El S 'iberano regresó  a P arís en automó­
vil por Suresnes, y entró por el bosque de 
Bolonia, dirigiéndose por los grandes bu­
levares.

En diversos sitios d s  la capital se de­
tuvo para entrar en diferentes comercios 
dgnde hizo diversas compras.

En todas partes fue reconocidi), sace- 
diéudoss las m uestras de respeto  y sim pa­
tía , acrecentada aún más por la ilaneza

M adrid; general Lyautey, marqués de A l­
hucemas y  la inmensa mayoría de las per^ 
sonalidades de la colonia española.

El R e^ cfinó anoche, en la intimidad, en 
el mismo hoteí<
M i s  c o m e n t a r i o s  &l d i s c u r s o  d e l  éór>da 

dA rtomvrtoneá:
PARIS 8 ,—Comentando el dlscüfso pfo- 

ni^nclaeo por el conde de Romanones, es­
cribe Pf'tite Republique:

«Parece haber lleg'Bflo la hora para E s­
paña de realizar, como lo ba <ííc?}0 atinada­
mente el conde d s  Romanones, una politi­
za de estrecha y perfecta inteligencia con 
Francia e Inglaterra,

El viaje del S ey  a París y Londres, ea 
bastante significativo para podef decir que 
tiene por objeto allanar de antemano cuán­
tas dificultades pudieran presentarse para 
la realización de esa política.»

L a  h u e l g a  f e r r o v i a r i a  e n  F r a n c ’a
PARIS 8 —Segiin los periódicos, unos 

300 o 400 obreros se  presentaron ayer en 
los talleres de los ferrocarriles ^del Es 
tado.

Kn los d<traás talleres se abstuvieren de 
volver al trabajó.

Reunidos en Qrenelle los huelguistas 
votaron una orden del día en favor de la 
huelga general, a la que se han opuesto 
los directores de la Confederación general 
del T rabd joy  la Federación de ferrovia­
rios.

El Gobierno había prohibido una re­
unión de ferroviarios en la Bolsa de Traba­
jo en favor de los soviets, pein  la reunión 
tavo lugar en el domicilio de los sindica­
listas, sin incidentes.

C r i t i c a  a i t u a c i ó n  c te  Y u d e n i ie h

HELSINGFORS 8.—Noticias particula­
res dicen que la posición de Yudenitch es 
difícilísima, porque está  amenazado en su 
flanco y a retaguardia.

S e esperan acontecimientos dseisivQS en 
breves días.

NOTÁS DEL DIA
El jefe del Gobierno acudió esta  maflana 

a su despacho oficial, recibiendo ia visita 
de una Comisión de navieros y o tra  de so­
cialistas para solicitar el Indulto de los 
reos de Benagalbón, la del capitán general 
y  la del marqués de Olérdola.

El subsecretario manifestó a los perio­
distas que esta tarde, a las cuatro y me­
dia, se  celebrará Consejo de Ministros.

' El subsecretario de la Gobernación ma 
nifestó esta  tnañana a los periodistas que 
el ministro sé encontraba en la sesión df¿ 
clausura de la Asamblea de empleados mu­
nicipales.

D e Barcelona—añadió el S r. W ais—no 
se han recibido hoy aun noticias.

En Sevilla mejoran las huelgas de obre 
ros del campo.

, . ,  .1 I T  -V, - 'i — V ”  -■ ‘  a t i n  m á s  p o r  l a
p r e s i d e n t e  d e l  T r i b u n a l  d e  D e r e c l i o ,  s e  c o n -  j  c o ! i  q u e  e l  S o b e r a n o  s e  d i r i g í a  a  l o s  d e -
g r e g a r o n  l o s  j u r a d o s  p a r a  d e l i b e r a r ,  s i e n d o  . p e n d i e n t e s  o a r a  a u s  l e  enseñn<?<»ti s r ..su v e r e d i c t o  u n a  d e c l a r a c i ó n  d e  c u l p a b i l i - I  e n s e n a s e n  a r -
( J a d  t o t a l  d e n e g a t i v a  d e  t o d a s  l « s  a t e n u a n t e s  I  ± .
p a r a  A t a ñ e s  o  R u i z ,  y  l a  i n c u  p a b i l i d a d  p a r a  J  .  * ,  ^  m e d i a  d e  l a  t a r d e ,  l l e g ó  a l
G r e g o r i o  S á a ' ,  q u e  f i g u r a b a  c o m o  e a c u -  h o t e l .
t r i d o r .

Abierto el juicio de üere jho , el fiscal, con 
verdadera emoción, analiza ol veredicto, y 
como resultado de sus contestaciones esti­
m a debe serle impuesta ai Atauasio la  pena 
de muerte.

El defensor solicita revisión que no es 
concedida, e informando en dereclio estima 
es sólo dable condenar a  su patrocinado a 
ca leñ a  perpetua.

Retirada ia  Sala a  deliberar cerca de las 
cinco y media, el presidente, D. Luis María 
S¿«3Z, lee la  Sentencia. Por §lla, el tribunal 
de derecho condena a  Atanasio Ruiz, a  la 
pena de muerte, absolviéndose a  Gregorio 
Sáez.
¿ C r i m e n  p o r  v e n g a n z a ? — M o d i f i c a c ió n  

d e  c o n c 'u s i o n e s
E n estejulcio, del que ayer dimos cuenta, 

seguido contra los herm anos Domingo y 
Gumersindo do la  Peña, el fiscal y  el acusa­
dor privado, Sr. Rtco, en vista de la prueba 
practicada modificaron sus conclusiones, 
considerando a  los dos procesados autores 
de un homicidio, pidiendo al Jurado, en sus 
acusaciones, un veredicto dé inculpabilidad.

El letrado, Sr. Prida, Informó solicitando 
la ioculpabilidad, quedando et( el uso de la 
palabra, al retlraruos de la Audiencia, el de­
fensor del otro procesado, D. (lerardo Do- 
val.

L o s  huelguistas
En la calle do San Andrés varios sastres 

huelguistas, entre los que iba Soledad F ran­
co. arrebataron nn pantslóna la  aprendiza 
Elisa Kstraila Sánchez, de trece años, que 
iba a  entregar diclia prenda, y ,se la  destro­
zaron am enazándola después.

También al dependiente de una tienda 
do papeles pintados, llamado Manuel F er­
nández González, de sesenta y des años, le 
Rrrebataroii varios pintores huelgui.slas un  
liaquete de rollos de papel, agrediéndole 
despues de palabra y obra.

Por último, en la  calla de las la h ii ts s  un 
grupo num eroso de pintores y  ebanistas 
agredieron a  uu mozo da cuerda porque iba

M á s  o »  a c i o n e s  a  D o n  A lf< ;nao
PARIS 8 .—La ovación tributada anoche 

al Soberano en el tea tro  del Palais Royal, 
fue verdaderam ente entusiástica.

D jn  Alfonso ocupaba un palco prosce­
nio, acompañado del Sr, (Ju'fiones de 
León y le í marqués de la Torrecilla.

Iba avanzada ya la representación cuan­
do fue observada su presencia, y al te r ­
minar el acto y se r  reconocido el R ey por 
el público, surgió espontánea la ovación, 
siendo aclamado por e! público de las ga­
lerías.

La manifestación duró verlos minutos y 
el público agolpado a la barandilla de los 
anfiteatros, exclamaba repetidam ente «Vi­
ve l’dmi de la  France» «Vive le roi».

Don Alfonso tuvo que adelantarse al 
antepecho y contestó sonriente y emocio­
nado a los aplau'.os y  aclamaciones de los 
espectadores.

Dirigió su mirada repetidam ente a las 
butacas y a  los anfiteatros, y  para todos 
tuvo una sonrisa de agradecimiento ante la 
espontánea maniíestación de entusiasmo 
que se  le tributaba, y que se repitió al 
abandonar el tea tro .

E l via ja  d e  r e g r e s o
PARIS 8 .—El Rey de España se propo- 

ne m archar de P arís esta  noche en el sud 
expreso, regresando ;:olo a Espaíía, p t r j  
no debiéndo.se en modo alguno su regreso, 
a la situación política interior del país.

El regreso se  efectúa con arreglo al 
p'nn preconcebido, e  incluso con algunos 
días ¿2 retraso  sobre la fecha prevista.

P or su parte, la Reina Doña Victoria, 
que se encuentra aún delicada de salud, 
prolongará, per algún tiem po, su estancia 
at lado de su madre la Princesa de B at 
teniberg.

Anoctie irsc rib 'é ro rse  también, en las 
listas colocadas en el ho tíl, numerosísi­
mas personas; viéndose en tre  o tras las lir- 
mas da ñi. ü c o ííra y , ex embajador en

! E sta  ta rde , cerca d s  los cinco, se  reunió 
el Consejo de M inistros en la Presidencia.

El primero en llegar fue el ministro de 
' Fom entó, quien manifestó a los reporteros 

que llevaba proyectos especiales que se 
propone leer en las Cortes, para que el 

. Consejo los despachara si se disponía de 
- tiempo.

Luf go  llegó el jefe del Gobierno y ma- 
; nifestó a los periodistas que no había no- 
. vedadas de importancia.

—¿Está usted muy fuerte para las Cor- 
• tes?—le preguntó un periodista.
I —Ya lo ven ustedes que sí, cuando hoy

ha sfilido el decreto en la Gaceta.
El ministro de la Gobernación dijo que 

había presidido la sesión de clausura de la 
Asamblea de faticionarios municipales, que

■ resu 'tó  interesante y se vib muy concurri­
da. Añadió que llevaba al Consejo los p'rp-

, yectos que ya son conocidos.
—¿Y dé Barcelcnf? 

i —Nada nuevo. E sta tarde se vuelve a
reu n iría  Comisión mixta y se tiende a que 
termine mafisna. Veremos a ver si se con­
sigue. Yo lo celebraría Las impresiones 
hasta ahora son bastante buenas. 

i El ministro de Instrucción pública mani- 
. festó que ultimaba los preparativos para la 

celebración del C ongreso Internacional de 
O ceanografía. El día 16 llegará a Madrid 

\ el Príncipe de Mónaco. D e .Italia vendrá el 
'  alm irante italiano Cattolica notable e sp e ­

cialista en estas m aterias. D e P ra x ia  ven- 
drá el almirante R egnault, y también acu 

' dirán représentaciones de Ití países medí-
■ terrárieos.
■' La sesión inaugural se celebrará el 17 
 ̂ de este  mes, y  las sesiones tendrán lugar 

los días 18, 19 y 20. 
i  D espués habrá una excursión a Granada 
f y Sevilla en honor de los congresistas.
; E l ministro de Hacienda dijo que seguí- 
í  ría  haciendo la exposición de los proyectos 

de ingresos, para ver si podían quedar des­

pachados hoy. También llevaba expedien­
tes  de trám ite. El ministro de A basteci­
mientos manifestó que som etería al Conse­
jo la prórroga de la ley de Subsistencias.

— ¿Para todo el año, o hasta  fin de 
marzo?

—Eso e» lo qüe tenemos que estudiar-”  
difo el mimsifo—, porque hay dos dictá­
menes del Consejo de Estado. El que pro- 
pOítc la prórroga hasta 31 de m arzo no «e 
muestra cónforme con que la ley se  prorro­
g u e  en su totalidad. C laro es que yo no es­
toy  conforme con esto, porque si se le qflí* 
tan al M inisterio las atribuciones que tiene 
sobfe f(w transportes, no podría hacer fren­
te  a las necesidades de trigo , pues no s e ­
ría factible realizar la incautación de bar­
cos, como se hace ahora para trae r los car* 
gsmeiitos del extranjero.

El ministro de Estado manifestó que el 
Rey saldría «ata noche de P arís  con direc- 
ción a Esoaña.

Dijo el marqués de Lema que era  exacta 
la noticia del eplRzymiento del viaje del 
infante Don Alfonso a Suiza, por encoii' 
tra rse  enferma la Infanta, y  asimismo rati­
ficó los informes relativos a que el emba­
jador inglés permanecerá en Madrid todo 
este  mes esperando a que venga el susti­
tuto.

Afladló el marqués de Lema que esta 
manara había recibido la visita del alto co­
misario en M arruecos que celebró con él 
una breve conferencia, y  finalmente dijo 
que estaba ultimando la combinación diplo­
mática para acoplar la representación de 
España a la reforma sufrida po r el mapa 
mundial.

El minislro de la Guerra manifestó qtie 
llevaba al Consejo algunos expediente» de 
trám ite para construcción de cuarteles.

Respecto a la cuestión m ilitar—dijo e l ■ 
general T ovar—no hay nada nuevo. Ya sa­
ben ustedes que íntegram ente ha sido lle­
vada la cuestión al Cotisejo Supremo de 
G uerra y Marina. Ya les dije a ustedes 
que en esto he cumplido con lo que mi c o r -  
ciencfa me dictaba. Tengo el propósito, 
como Jo  se ha dicho, de derogar una Rea- 
orden que hay del S r . La C ierva, re la tiva 
a los Tribunales de honor, porque esa dis­
posición pudo tener su aplicación en su dfa, 
pero hoy hubiera resultado al aplicarla qa& 
rozaba e l'reg lam ento  orgánico del Minis­
te rio  de la Q uerrá y hasta la ley  constitu­
tiva  del Ejército^

E l Supremo de Gsierra ofrece todo g é ­
nero de garantías, pues está form ado por 
ocho consejeros togados y  ocho g en e ­
rales.

El origen de la cuestión es muy discuti­
do; pero parece que el Tribunal de  honor 
no ha fallado, por el hecho de que los 
alumnos de la Escuela Superior de G uerra 
se separaron de las Juntas, que es un dere­
cho perfectam ente reconocido, sino por 
haber faltado a su palabra de honor con Id 
publicidad del folleto que ya es conocido. 
Yo creo que la actitud de esos 25 oficia* 
les, poniéndose en frente de 6 .OOü es un 
suicidio.

Fueron-condenados 16 oficiales y ab* 
sueltos nueve que dijeron que no habíao 
creído faltar a su palabra, pero que si ha­
bían faltado a ella lamentaban haberse 
equivocado- Uno de éstos luego ha dicho 
que no estaba conforme con el fallo y que 
se hacía solidario de la suerte  de sus com­
pañeros. Claro es que si se hace solidario 
con ¡os que han delinquido delinque tam ­
bién. Funda su actitud en cuestión de com- 
p8ñerismo;’pero mayor compañerismo hu­
biera sido ir con los 6.000 que no ir en 
contra de ellos.

La bolsa está  bien dispuesta, por lo que 
a los fondos públicos se  refiere , para los 
que hay d 'nero abundante, determinándose 
alza genera’; el Interior 4 por 100 al cru- 
tado sube 20 céntimos en partida v cierr« 
75,90; el Exterior mejora de 15 a 2.5; en 5 
por lÓO amortizeble antiguo. 20; el mt&vo, 
cinco y las Carpetas, de 5 a 15.

Los valores industriales se  tra tan  irre> 
gularmente; el Banco de España sub.i un 
entero, el Hispano-Americano, cinco y e( 
M etropolitano Alfonso XIII, diez, Por el 
contrario el Español de C rédito, los Taba­
cos, A zucareras y Ferrocarriles, pierden 
cotización.

La moneda extranjera comenzó muy 
ofrecida y a cambios bajos, reaccionando 
luego; pero de todas maneras queda a t i ­
pos inferiores a los del cierre de ayer. El 
corro no marca una orientación fija, p re ­
dominando la irregularidad.

Los francos abren a 54,75. y después de 
hacerse a 55,70 ultiman a 55,35, en baja 
de 90 céntimos; las libres de 20,95 a que 
comienzan, caen a 20,93 y luego terminan 
a 21 pesetas, con depreciación de 10 cén­
timos; los dólares se tra tan  al cambio tiiií- 
co de 5,08 contra 5 U , y los marcos g a ­
nan 10 céntimos, terminando a 14,'30.

N O  SR DKV^JBLVSN LOS O R IG ÍM A U I

ELIXIR EmCAL
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A L I X )

R s  r e c e t a d o  p o r  l o s  m é d i c o s  d e  l a s  c i n c o  p a r t e s  d e l  m u n d o  p o r q u e  t o n i ­
f i c a ,  a y u d a  & l a s  d i g e s t i o n e s  y  a b r e  e l  a p e t i t o ,  c u r a n d o  l a s  m o l e s t i a s  d e l

E S T Ó M A G O  É
I N T E S T I I I O S

e l  d o lo r  d o  ^ t ó m a g o ,  l a  d is p e p s ia ,  la s  a c o d ia s . v ó m ito s ,  in a p e te n c ia ,  
d ia r r e a s  e n  n /ñ o s  y  a d u l to s  q u e , á  v e ce s , a l te r n a n  c o n  e s tre ñ im ie n to ,  
d i la t a c ió n  y  iJ lc e n  d e l  e s tó m a g o , e tc . E s  a n t is é p t ic o .

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. . ^
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Sábado 8 de noviembre
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iT A U R (
P I L D O R A S  T O N I C O
P m Q A T N á B  A i T I H E P A T t C A S

d e l  D o c t o r  F .  E .  T R I N C H E R O

Químico Rnaiizador y Farmacéutico 
Graduado en la üniversidad de Turín (Italia)

E l nuevo posíí/i?

“ T r a o s l o p r n e t t ® ' '
Ett eolorss s9A.tiíra|e« ' a colores tfiiao» o po.co coámne*
“ -*-= lo i o tbe’lM u n M e i «  {£etcci«i^?dcw. « ¡a tí’fira f  wftve-

Uftf» p«6 if'tíüíJÍiií jiki •  baja, í^sin sedést*. En la <«n?;*c-

»• » n p ;«  «Aje eítwl’» natur»?, d í 51» » 6*  c«atíi«ctf*» <{e Ííirg» y grsd«isi&«íeu 
••cÍ3lid9'. AjU£U pwfacíáéj» q s s  ni hwp««tbh dSEtSogiárlift tití

Í4^  c re» iu ?ac i¿n

fibrlesdUi u n  sed tc i do piriwsra c iu e . {xr?ttsi á la» 1
K«<i« de U  oLxtA. R««)m \» tH ics». Di»r» t^de t í  día. kuaqü?

(ú au-itciJiTo oíxmí 
t t  ápUqec «

S e R T H A - B U R K E T T  C O .
«ii.'ÁiKTi'tfEXTS S»'AÍÍ6L

» t  W ^ T  S » tb  9 T B E E T  
N E W i T O R K

I t a  D N ie P Í Y  E L  F E N I X  E S P H Ñ O L
e Ó i^ P n Ñ m  D B  S B G O É fé s  &ECJNIÚ6S 

C iP lIá i, SOCUi; 1 2 a 0 Q d í » G Ó 0  d e  p e s e t a s  e S e c t i v a s

¿ompletameate desembolsado
AGENCIAS RN TODAS LAS PROVINCIAS DE ESPAÑA, 

FRANCÍA, PORTUGAL Y MARRUECOS

5 3  A Í^ O S  D £  ^ I S T E N O i A

Seguros sobre la vida.-Seguros contra incendios. 
Seguros de valore?.-Seguros contra accidentes. 

£  f a *  4 3 . - ' d f i c i n a s s  O a b a l l e r o  d e  G r a c i a ,  6 0
sííwviPím¡¿mM

m|ci  ...................

*«!!AÍRGO“ , Á  depáetéri» Íá ta sü íu í^k . {ae!(Qj!Y«. Ds reesD!íc<tf£ . 
We &*f cut'l*, to r  dcücudc que sea, qos w  caá sa «asplt** • " '

' ‘WHüHLfcí^'% t í lints que devuelTe a i «b ello  ei telor y ía guav?&td d » !» 
■ n a iB ít  m  W  s íg ü J^ íw  asrdí«s; Na. i ,  aegío; No. *, csis»s«

• •c c w }  N « . «*«*ííe 4 ,  caastáS» elar®; No. 5, rab í# ; N ». 6,  r*-
W« e!w ». • •

OMSJ» Ilustrad* j  d« «trw pytnsf*«5í>nw 4n t»
«Bdcr. C ^  IKOM IM  «I

c f ? e  ^ € 6 L e R  s s a ^ c t
Kotf S . a ,-

A Tj^^jíros ebo{i»dos prov Eclas q m  «¿(.k ríT^itpji 
i t  xcr^pciÓ D , Ie s  ro{ íifla r«? ,o -'s  u n »  d é  k s  ' í b i - • M . i f  !üJ*no!oi!H ,•
p c n ^ á U s  n c  t i e m u  d f-r-ífS c

^  Bate*
y w én  ¿ itp A ti i  

Vt BAcsnlo SterejoUt:

• U R u y i r a n i f r .

■k í 'í ' 0 8  p e ta lo s . 'f.:» sori;?t'--

I  n  jpaÉAt

Mi ’i*Kya ir-r tu'r

K. «• Utairki

/  r^iiir.Qidorei ida.tHüí.

•m pjyqT'

S o c ie d a d  d e  A lto s  H o rn o s  d e  V iz c a y a
— -— B I L B A O  

Fábricas en Baracaldo y Sestao
Uní;otes al c o t, de calidad stipertor, para fundido* 

nes V hem os M írrin 'Slem ens.
Aceros B^ssecoer y  Siemens-M artia, en las dimeo 

s!onc8 usuales pah | el comercio y  coostruc*
CÍ002S.

CwTllesvIgneles, pesados y ligeros, para feirocarrU 
Itó, minas y otras industrias.

C m iles Phoenix o Broca, para tranvías eléctricos.

Viguerías para toda dase de construcciones.
Chapüs gruesas y 5nas.
ConBtrücdcnes de viga? armadas para puentes j  ed» 

ficios.
Fabricación especial de ho¡a de Is ta .'
Cubas y baños galvanizados.
Laterías para fábílcas de conservas.
Envases de hoja de iaia para diversas apllcaflonrs.

iíirigir loda !a cflrresponúSDcia a UTOS HORNOS DE VIZCAYA.-BILBAO

U m  DE C fiH T IS E H ^
Capital...............................................  10.000.000 ptas.
(Completamente desem bolsado.) 
ro n d o  de re s e rv a .. 1.600.000 id.

ñ MlRii:
N ico lás  ff ia r ía  RiverOf 11

S U C U R S A L E S  EN

C artegena, M urcia, Sevilla, Alicante. Huelva, C á­
diz, Lorca, Alcoy, La Unión, Aguilas, Orihuela, 
M azarrón, C ieza, C arayaca, Meiilia, Hellín, El­

che, T o ta ra  y Yecla.
C U EN TA S C O R R IE N T E S .-A b o n a  intereses 

si 1 por lOO'anual,
CA ÍA  D E A H O RRO S.—Abona in tereses a ra ­

zón del 2 por 100 anual.
CH EQ U ES. G IRO S TELEG R A FIC O S y CAR 

TA S D E C R E D IT O .—Les facilita sobre todas las 
plazas de España y  extratijero 

BOLSA.—S e encarga de camplimentar toda cla­
se  de  órdenes.

^ ¥ Í S O
La casa que más pa> 
ga por oro, plata, 
ptatino, galones y. to­
da clase de alhajas, «s 
Flass de Ss&U d m  , 1

E l  d e t e c t i v e  

i n t e r n a c i o n a l

G arantiza Investigacio­
nes y  vigilancias parti­

culares reservadas 

Bürcriona, 2, seguado 
M  A O  R  U )

Chartes Ghantwiíd
BL HEJOH 

tK x an ia  -  F u rgan lft 
Depurativo

C o n t r a  e i  cslreñi' 
m iento, la  jaqanca , |as 
en ferm ed a d es d e l h í­
g a d o , del estóm ago , los 
curu jones d e l cu tis , los 
yíc ios d e  la  sangrey  las 
cohgesU ones, etc.

E x ig ir el irasco re ­
dondo  con envoltorio de 
papel amarillo,

El g o rd o
de este sorteo se vende en 
la A.-iministradóníniijie- 
ro 44. Espoz y  Mina, J.1. 
Seromitfin (■'éíimos a  pro­
vincias: Admiiiistradora: 

M. i .  Serrano'

- C ü R ñ R I M ñ  S ñ L ñ S  f i i E T O -
PREPARADA PO R H . L . ROMAN E  HIJOS, 

:<  DE CARTAGENA (COLOMBiA) :-s :-i

u s a s e ;
C«B(« «n tra-reneas, paja ««rdcdufas de i®<i* 
•alm al tt venenóse.--C o iao  fe;?c{fua»,
n n b s M  la caquexia p&ládioi y las f ebras qt:e Q« 
h tn  cedido ■ las sales de qcinina.—Coste tdolc« 
y te r tif  cM te, cura les cóIicsm, d‘sr/e* y c«l«rlna 
y las díí}Kpjf*#, por atonía, csííasi^ardn l u  ftm 
cieno* uígesfÜvsc.—Cenüo heieestític», tu r*  ias 
h e a a e r a f ^ y  heridas.—ClaHac «sÜrauJsnfc y «*- 
cltíütc, obra au!«tEí¿íido ei cs lw  y excftsaa© í*a 
fandeQiS* de la piel, y* se ase ln tíd « í» a n ts , ya 
ea iVicdonc* en el f euma^iaau», golpes, Cdntuti«> 

y h e rid » , obrando a i» te^'csiHo 
HC8.—Eo i« T irada ss esa cenfe y

ccrstivff,
Pídase en los gejítros de  ̂ ecjficos

O lie i& íu : F lo r id s b la f ic a »  1 , b a lo
 s=5aaa^a=g^- , -------

S i r i i  iii li (j| iÉ  Múííh
ljB*h (i« Ciibo-M^llc»

S^iendo de Bilbao, Sanlí.nder, Gijón y La Cw ufia, para Habana y Vera. 
fu»~ Salidas d t Veracra* y Habana pata {..a Cotufía, Gl}on y Santander.

L>BM <te BuewM Aítm

Saliendo de Barcclons, Málaga y C íd lí ,  p^ra Santa C rus de Tenerife, Moa. 
¡CTldeo y Buenos Aires, emprendiendo el vfi^e áu tcgrcso desde Buenea Ais», 
r Moliiirrrdeo. . '

llilnM 4o N»ir Vork^uba-M tliea 
Ssllendo de Barcelons, Valeucla, Míiaga y Cádiz, para New-York, {iabatu 

f  Veracfuí de Vexacru* y Habana, coa eicala ea  New-YeriE;.

LiaM  á« VtaexueU'CotOiaMa 
Saliendo de Barcelona, Valancia, Malaga y C idix, para Las Palmas, S«nt.  

.ru z  de Tenerife, Santa C ruz do la Psim a, F aeno  Rico y Habana. Salidas de 
úoJ6n para Sabanilh, Curacao, Puerto Cabello, La Gxiayr*, Puerto Rico. C». 
swifls, C id lí y Barceicna.

(•¡SM 4» P fnut^do  I'iCmi
Saliendo de Carcaloaa,. Valencia, Xltcjiite y C iiilz, para L as Palmas, Santa 

. j u r d e  Tenerife, Santa Cru£ de ú  Palma y puertos de la costa occidental 
I t  Africs.

Ri?f>rcso de Fem ando Póo, hadendo Uu escalas de Canarias y de la Peniiiau* 
tt (odirsdxs eo |el viaje de Ida. {

■ Linea BracK-IHata 
Saliendo de Bilbao, ^ n ta n d e e , Gijón, La CoruSa y V iga, para Río Janeiro 

Montevideo y Dueños Aires, eimjreadlefido el viaje de regreso desde Buenoi 
Aires p » a  Montevideo, Santas, Rió Jane’ra , Candirías, Viga, L a C oiuña, (Híód 
Santander y Bilbao. »

A d em ^ de los indicados servidos, la Compañía T r ^ t l á n t ’ca-tiene estable^ 
^ 0 8  ios especíales de los pueríos del ^ed lterr^néo  .a New-York, puertos del 
C ^ tíb r lc o  » New-York y la  línea de Barcelona a Fl’^ in a i ,  cuyas s>lldás no *oa 
! | «  y se anunda íán  oportuciameinte en cada viaje.'

Estos vapores admiten carm  en las c?ndlcíon«i más favorables, y pasaleroi.

T r ie e t ® !» ®  P a á p o  '

Verdadero cnodlcamanto jKira cui%f las etiíer- 
nedados del enero cabelludo, que ooasioiit>n la de* 
cuidad y calda del pélo. Naüa wn efkiaz para oon* 
■ervar f  evitar la oaida del o&belío. No cay tón> 
0 0 , quina, ni «imüarquele igu&ls, Sesei^taaños 
de éxito.

Sn todas laa buenas Farmacias, Droc«it¡rÍas * 
PtrftimflrtaB . '

S  mimiiiiiIM II— i i m — i— a—b— a

ü'iua fmu
Blanquea sin pintar. 
Substituye los pol­
vos. N o mancha ¡a 
ropa. D e venta en to ­
das las Perfum erías.

Sfi atoitei aoKicios y ssscripcioaes
r t O H I D A B L A N C A ,  1 

. J U »

Ztí i í i l t s a  € e c a i s i a d $ r a  

« li  U s a  í u e i r r  v
dependt^-ia gran parle de la tersura y limp'eza de su 
cutis—y éstsi, en cambio, dependen p ^c ;p ¡d m cc te  
del jabón.

Si es de absoluta pureza, coaio el

J A B O N  B O R A T A D O

M  E  N  N  E  N
P a r a  l a  P l E t

el cutis se consensrá  siempre fresco y sua'^e.
No tiene lf5ual para el bafip de los’ nlñdií. Su  #<■* 

d ó n  antiséptica e inofensiva Íes cura rá[Jdamente 
las pequeiías e ru p d o a ts  de que suelen pítóecer. De 
venta en. todas partes.

N e w a ík , N . J . ,  ü .  S ,  A .

k quienes la Compañía da alojamiento rauy cómodo y tr i ta  «  m erado, como ha
iSlaiAdo servido. Todos tos vap^ores ileaen telegrafía sin hilos.IC f^ ltM oenSá  — a.n uugg.

ia m b ífe  se admjtte carga y se expiden pasajes para todos los puerto* del 
« a n d o , serndos p;»r i b e »  regulares.

I “
Las fech u  de u ild a  se anunciarán con la dsblda oporíUQldad.

l í i i f l i  lo PiiFriiíi
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^ Honorina, haciéndóía consentir én el raatri- í y de la buena Matilde, hija de Godofredo el 
momo Legagneur. I  jorobado, duque de Lorena,- pueden soste-

Pero bajo el pape! én que estaban traza- I ner su derecho en la tie rra  y  en el cielo, 
das estas línea.s había otro, el entregado I E l que está por venir reedificará el mo- 
por la más fanfiístféí de todas las aparicio- j  nasterio más grande y  más rico. Así sea, 
nes de aquella noche, por el hombre alto, j  Aiín no ha llegado el tiempo, no os per- 
cubierto coft una capucha y ataviado a |  dais por el amor de una mujer, 
inanera de monje.

Héctor colocó el billete de Honorina so­
bre su corazón y abrió el segundo pape!.
• Est.í l’evaba como timbre las arm as de !a 

antigua abadía D Orval, popx^Iarizádas por
—Despachad—¡e dijo.
Hijctor beííRJ uíi’vásr? líe cérreza; el ta-- : . > ' *     — j^vi

b c rn ^ o  y aquel a qt^ien habí^-.Haiioado . ^ -  la mara*w!l(^a historia del anillo de la con- 
t é o , ^ b l a b ^  bajo en el cuarto vecino. desa‘Matilde ea campo de plata, anillo de 

Po?ter< ;p^ Veá llégaron f  ̂ a s  frases a f¡u . oro y ^c|nenc[o un arroyo azul.
’ ’ ’ t'sí'-í cwcudo, qué va contra ¿odas las re-1̂ . *y

Éfmonje(D'OrV«l.>

V uestros enemigos son fuertes por el nú­
mero y lá riqueza.

No conocéis a  vuestro.samigos; yo’os afir­
mo que son tres, todos humildes, pobres. He 
aquí sus nombres, conservadlos en la me­
moria.

E l hermano Arsenio Scholtius, último pro­
feso vivo de la S. S. S. con'gregacióa D’Or- 
val; JuanG ucrn , de la aldea de Bareiíle;/ •  — — — *1*0 iw  a . 1*», u c  la  a tu c rt u e  i ja r e i i ie ,

, '  |S 'Í |^ jJ f lb l5 |ó h  dafá, según dicen del siglo Mateo .Sudre, llamado el hombre del lobo.» 
4 , é Godofredo de'^o'jllon, hiio también de B1 diálotro era nnda vptt máeHémo^ habl^4o ^e fii?ño, j  verdadera-1  v n ; Godofredo de;?o'41on, hijo también’ de 

mente la siiuacién d e  díéctoí; cr4 la dé un |  §»tí  ̂W W . . llévnba metal sobre methl 
hombje víctima de una h o r r i l^  B'ísadili^^, r ^cudo , queifue luego el estandarte 
Los acontecimientos se sucedán para él sin J glorioso d^ la  Jerusalén conquistada, 
enlace ni verosimilitud; cada cosa nueva re -1  Debajo del escudo había diez líneas de 
pi Mentaba para'-'él uh enigma. » letra anticuada, pero trazada con mano fir-

Maquinalmente sus ojo? volvieron a caer f rae. Decían: 
sobre el bil!ele qué cbnséfvaba siempre en ¡ ' W u ' i w / i í h i c  p a t r is  e l J i l i i  ct sp/r i t i /^  
sam ano. í .-■(•/'ni'/.'
f f  *No creáis el mal que os digan de m í,» } ííajo la satiLa protección de Nuestra Se-

Ln efecto, haciá un momento'que hóbía ñoraD'Orval.
Ik'do este aviso y ya habían calumniado a  Losquedcscienden de los condes deCluny

B 1 diálogo era cada vez más animado en 
lá pieza contigua, y el joven oía al taberne­
ro exclamar:

No te mezcles en lo que ro  to importa; 
¿has reconocido a  los que estaban con Se­
bastián Letuü?

—Sí, los dos sobrinos; esa raza de bribo­
nes es numerosa; ¡pero Dios es buenoi 

Un instante de silencio, y después Héc-

drán aquí a media noche por Nicolás; no sé . E s muy común en los que no han cono- 
qué golpe traen entre manos; créeme, y  f cido sus padres, creerse hijos de príncipes 
vuelve a  tu escondite. i y  de reyes*, y a  la verdad que todo bastardo

El hombre del lobo no respondió esta veS:.  ̂ está expuesto a llegar a su bolsillo un pre- 
Héctor acabó su lectura; las últimas lí- ! mió de lotería, 

neas del mensaje misterioso decían así: ,• Pero hasta ese día los sueños de Héctor
«Estos os servirán por vos y por vuestros f no habian sido éstos. Si hubiera podido dar 

antecesores. f i^g dulces nombres de padre y madre, no
Matiana, 12 de noviembre, hace quince hubiefado mirado a  la jerarquía, 

años que él illtimo y la última entregaron a  ) H éctor se estremeció al acento del taber- 
Dios sus almas; rogad por ellos todo el día. I ñero que dijo rudamente:

Ei 4 ds marzo de 1832 cumpliréis veintiún —Se va a cerar. 
años; si de aquí a  entonces no ha cambiado . Mientras él jugaba,' otro acento dulce y 
to Jo, hacedlo  Siguiente: cariñoso murmuraba:

Dirigios al caer la noche a  !a plaza de Tu- 
r¿na en la ciudad de Sedán; allí enconti'a- 
réis al que puede deciros lo que no sabéis ^  
daros lo que vuestro padre no disfrutó.»

Había debajo de todo esto una A; debajo 
una cruz.

El hombre del lobo, aquel ser semisalvaje 
acababa de pronuncÍ.-ir palabras semejan­
tes. La confusión de H éctor era mayor cada- 
vez. ¿Qué qi.erían decir aquellas extrañas 
coincidencias?

Habían salido aquella misma tarde de la
tor oyó de nuevo el acento_ del tabernero, f ciudad sin encontrar más que la noche soli- 
que decía: r ; - ■ . ‘taria  y al volver las aventuras le cercaban

¿Quieres creerme? Los gendarmes ven- como una espesa bruma,

—Amigo, mi viejo Diamante jes amigo! 
Un gruñido inteligente respondí^ a estas 

palabras.
Entonces Héctor volvió el rostro, y yio 

que su capote que había quedado sobre un 
banco, s6  lo estaba pasando por al hocico 
Mateo al lobo, que se restregaba en él mo­
viendo la cola, y  Mateo siempre repitiendo: 

—Es amigo, mi viejo Diamante, es amigo. 
Al observar que el joven militar le mira­

ba, exclamó como disculpándose:
—No hay ningún ma! en esto, y,  ¿quién 

sabe lo que puede suceder? Buenas noches, 
Constantino. iVamos, Diani>intel 

Y seguido de su lobo, salió quitándose
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